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Resultado do 
impeachment 
deve sair às 21h 
do domingo 
Votação do parecer pelo impedimento de Dilma Rousseff na 
Câmara começa às 14h do domingo, com os parlamentares do Sul 
do país, sendo finalizada pelos do Norte e Nordeste. Política#3
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Troque com frequência a 
água dos vasos de plantas

#FORAMOSQUITO

// Governador Robinson Faria acompanha execução de trecho sul da rodovia de acesso ao Aeroporto Aluízio Alves

O acesso sul ao Aeropor-
to Aluízio Alves está 40% exe-
cutado e, pelo cronograma do 
Departamento de Estradas 
e Rodagens, deve ficar pron-
to em dezembro. A estimati-
va foi feita ontem ao governa-
dor Robinson Faria pelos res-

ponsáveis pelo serviço. O go-
vernador esteve em Macaíba 
visitando a obra, considera-
da fundamental para facilitar 
o acesso ao terminal. O aces-
so sul vai ligar a BR-304 à BR-
406 num trecho de 13 quilô-
metros, dos quais oito estão 

em andamento. Tem custo 
contratado de R$ 46  milhões, 
com recursos do governo es-
tadual. Robinson Faria res-
saltou a importância da obra 
para o RN se credenciar a re-
ceber o “hub” que a Latam 
pretende instalar no Nordes-

te. O secretário de Turismo 
Ruy Gaspar defendeu o inves-
timento como estratégia para 
promover a atividade turística. 
Além do acesso, está prevista 
a construção de um viaduto e 
de uma ponte sobre o rio Po-
tengi.  Cidades #9

Acesso sul ao aeroporto de Natal 
vai ficar pronto em dezembro

Os finalistas do segundo 
turno do estadual serão 
conhecidos hoje após 
rodada que começa às 19h. 
Os dois jogos decisivos 
envolvem o ABC, com 11 
pontos, contra o Potiguar, 
líder, com 12 pontos. Em 
Goianinha, o Alecrim, com 
os mesmos 11 pontos do 
ABC, enfrenta o Assu, 9 
pontos e que depende de 
outros resultados. Os dois 
primeiros fazem a final do 
turno, em jogo único, no 
sábado. Esportes #13

Polícia vai apurar caso 
dos jovens que, como 
no filme “Pixote” (1981), 
foram obrigados a correr 
sem roupa e depois se 
jogar da ponte de Igapó, 
após serem surpreendidos 
com a intenção de assaltar. 
Cidades #11

A Justiça Federal decretou o 
bloqueio de R$ 5,3 milhões 
do ex-senador Gim Argello 
(ex-PTB/DF) e de outros 
cinco alvos da Operação 
Vitória de Pirro, a 28ª 
fase da Lava Jato. O valor 
corresponde à propina 
que Argello, preso ontem, 
teria tomado em 2014 de 
empreiteiras para livrá-las 
da CPMI da Petrobras no 
Congresso.  Do total, R$ 350 
mil foram para a Igreja de 
São Pedro em Taguatinga. 
Já os R$ 5 milhões, de 
acordo com a investigação, 
entraram como doação de 
campanha. Política#2

O corte de R$ 3 milhões 
no orçamento das eleições 
deste ano no Rio Grande do 
Norte não deve prejudicar 
a organização do pleito, 
segundo a presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral  
desembargadora Zeneide 
Bezerra. Para ela, o mais 
importante é os candidatos 
e os eleitores se aterem às 
mudanças no calendário, 
para que não percam 
prazos. As novas regras para 
a disputa de 2016 alteraram 
alguns prazos já conhecidos 
nas eleições passadas. No 
dia 4 de maio vence o prazo 
para mudanças no título de 
eleitor.  Política #7

Saem hoje 
finalistas do 
2º turno no 
estadual

Polícia vai 
apurar caso 
dos “pixotes”

Moro 
bloqueia 
R$ 5,3 mi de 
Gim Argello

TRE terá 
corte de 
R$ 3 mi na 
eleição

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Câmara Cascudo é o grande 
ausente da série “Inventores 

do Brasil”, que será 
apresentada por FHC. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Sindicato patronal quer 
fechar comércio no terceiro 

dia de maior faturamento 
da semana. #4

Artigo
[ Silvio Andrade ]

“Vazamento” pode ter sido 
a forma encontrada por 

Temer para tentar voltar ao 
protagonismo midiático.  #5

Jornal De
[Daniel Menezes]

Na disputa entre os 
aspirantes ao poder no RN, 
uma constatação: oligarca é 

sempre o outro.   #6
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O valor corresponde à propina que o ex-senador Gim Argello teria tomado em 2014 das 
empreiteiras UTC Engenharia e OAS para livrá-las da CPI da Petrobras no Congresso

Moro confisca R$ 5,35 milhões de 
argello e de outros investigados

A 
Justiça Fede-
ral decretou 
o bloqueio de 
R$ 5,35 mi-
lhões do ex-se-

nador Gim Argello (ex-PTB/
DF) e de outros cinco alvos 
da Operação Vitória de Pir-
ro, 28ª fase da Operação Lava 
Jato, deflagrada ontem. 

O valor corresponde à 
propina que Argello teria to-
mado em 2014 das emprei-
teiras UTC Engenharia e 
OAS para livrá-las da Comis-
são Parlamentar Mista de In-
quérito (CPMI) da Petrobras 
no Congresso

As investigações apon-
tam que R$ 5 milhões foram 
repassados para quatro par-
tidos da Coligação União e 
Força e R$ 350 mil foram pa-
rar em conta da paróquia São 
Pedro, de Taguatinga, fre-
quentada pelo político.

"Viável o decreto do blo-
queio dos ativos financeiros 
dos investigados em relação 
aos quais há prova de rece-
bimento de propina. Não im-
porta se tais valores, nas con-
tas bancárias, foram mistu-
rados com valores de proce-
dência lícita. O sequestro e 
confisco podem atingir tais 
ativos até o montante dos ga-
nhos ilícitos. Considerando 
os valores da propina paga, 
resolvo decretar o bloqueio 
das contas dos investigados 
até o montante de cinco mi-
lhões e trezentos e cinquenta 
mil reais", assinalou o juiz fe-
deral Sérgio Moro.

A medida alcança ati-
vos em contas e investimen-
tos de Gim Argello e também 
de seu filho, Jorge Afonso Ar-
gello, do operador financeiro 
do ex-senador, Paulo César 
Roxo Ramos, e de três pesso-
as jurídicas - Argelo & Argelo 
Ltda., Garantia Imóveis Ltda 
e Solo Investimentos e Parti-
cipações Ltda.

Moro anotou que a me-
dida cautelar apenas gera 
o bloqueio do saldo do dia 
constante nas contas ou nos 

investimentos, "não impedin-
do, portanto, continuidade 
das atividades das empresas 
ou entidades, considerando 
aquelas que eventualmente 
exerçam atividade econômi-
ca real". O juiz federal desta-
cou que, em relação às pes-
soas físicas, caso haja blo-
queio de valores atinentes a 
salários, promoverá, median-
te requerimento, a liberação.

No mesmo despacho, o 
juiz da Lava Jato já se adian-
tou e cravou que a compe-
tência para mais essa etapa 
da investigação é mesmo da 
Justiça Federal em Curitiba - 
base de toda a operação.

"A investigação, na assim 
denominada Operação Lava 
Jato, abrange crimes de cor-
rupção e lavagem de dinhei-
ro transnacional, com paga-
mento de propinas a agentes 
da Petrobras em contas no 
exterior e a utilização de ex-
pedientes de ocultação e dis-
simulação no exterior para 
acobertar o produto desse 
crime. Embora a Petrobras 
seja sociedade de economia 
mista, a corrupção e a lava-
gem, com depósitos no exte-
rior, têm caráter transnacio-
nal, ou seja iniciaram-se no 
Brasil e consumaram-se no 
exterior, o que atrai a com-
petência da Justiça Federal", 
aponta o texto de Moro.

"O Brasil assumiu o com-
promisso de prevenir ou re-
primir os crimes de corrup-
ção e de lavagem transna-
cional, conforme Convenção 
das Nações Unidas contra a 
Corrupção de 2003 e que foi 
promulgada no Brasil pelo 
Decreto 5.687/2006. Haven-
do previsão em tratado e 
sendo os crimes transnacio-
nais, incide o artigo 109, V, da 
Constituição Federal, que es-
tabelece o foro federal como 
competente", complementa 
o despacho.

O magistrado obser-
vou que "no presente caso, a 
toda obviedade, o crime te-
ria sido praticado por Gim 
Argello, então na condição 
de senador, utilizando os po-
deres inerentes a sua condi-
ção de integrante das comis-
sões parlamentares de in-

// Segundo investigações, Gim argelo repassou R$ 5 milhões para o DEM, o PR, o PMN e o PRtB

ANTÔNIO CRUZ / ABr

 alexandre Hisayasu, an-
dreza Matais, Fausto Mace-
do e Julia affonso
Da Agência Estado

quérito, o que por si só atrai 
a competência da Justiça Fe-
deral, considerando a natu-
reza federal do cargo e das 
instituições, bem como a su-
perveniente perda do foro 
privilegiado.

Sérgio Moro ressaltou 
que as informações que de-
ram origem à Vitória de Pirro 
foram compartilhadas pelo 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) com a Justiça Federal.

Ele se reporta aos dados 
contidos nas delações pre-
miadas do empreiteiro Ricar-
do Pessoa, da UTC Engenha-
ria, e Walmir Pinheiro San-
tana, diretor da empreiteira. 
Ambos revelaram os paga-
mentos de propinas para o 
ex-senador. "Oportuno ain-
da lembrar que foi o Supre-
mo Tribunal Federal quem 
enviou a este Juízo cópia dos 
depoimentos de Ricardo Ri-
beiro Pessoa e de Walmir Pi-
nheiro Santana, com o rela-
to acerca da propina paga a 
Gim Argello, para a continui-
dade das investigações e do 
processo."

O procurador da Repú-
blica Athayde Ribeiro Costa, 
da força-tarefa da Operação 
Vitória de Pirro, 28ª etapa da 
Lava Jato, revelou nesta ter-
ça-feira, 12, que o ex-sena-
dor Gim Argello (PTB/DF) 
adotou a "corrupção ao qua-
drado" - estratégia de crime 
que consistiu na prática de 
corrupção para encobrir ou-
tra corrupção.

Na condição de vice-pre-
sidente da Comissão Par-
lamentar Mista de Inquéri-
to (CPMI) da Petrobras no 
Congresso, o político exi-
giu propinas para livrar duas 
grandes empreiteiras, a OAS 
e a UTC Engenharia, das in-
vestigações da Comissão 
Mista. As duas empresas in-
tegraram o cartel instalado 
na Petrobras entre 2004 e 
2014 para fraudar licitações 
bilionárias.

"Estamos diante de um 

caso de corrupção ao qua-
drado, corrupção qualifi-
cada. O caso revela grave 
atentado à República. O ex-
-senador obstruía as inves-
tigações das CPIs", disse o 
procurador.

A investigação, segundo 
Ribeiro Costa, mostrou que 
o então senador cobrou pro-
pinas em forma de doações 
para os partidos da Coliga-
ção União e Força nas elei-
ções de 2014. A UTC repas-
sou R$ 5 milhões. A OAS re-
passou outros R$ 350 mil - 
valor destinado à Paróquia 
São Pedro, de Taguatinga, 
frequentada pelo político.

Em troca das "doações", 
Gim Argello poupou as em-
preiteiras, livrando-as da 
convocação perante a CPMI 
da Petrobras. As negocia-
ções e os pagamentos se de-
ram após a deflagração da 
fase ostensiva da Operação 

Lava Jato, em março de 2014.
"Nesse momento não há 

indicação de que Gim Ar-
gello tenha agido em con-
luio ou sob ordens de quem 
quer que seja, especialmen-
te dentro dos partidos polí-
ticos", afirmou o procurador 
regional da República Carlos 
Fernando dos Santos Lima.

O procurador é taxativo. 
"A corrupção não é partidá-
ria, ela é decorrente do nosso 
sistema político. Há partidos 
da oposição nessa coligação. 
Estamos diante de corrup-
ção para financiamento de 
campanhas políticas. É isso 
que a Lava Jato pretende re-
velar mesmo diante das suas 
limitações naturais."

A Coligação União e For-
ça, destinatária dos R$ 5 mi-
lhões que Gim Argello to-
mou das empreiteiras, era 
formada por DEM, PR, PMN 
e PRTB. 

Vitória de Pirro descobre '
corrupção ao quadrado'

O governo, por meio 
da Advocacia-Ge-
ral da União (AGU), 

afirmou que recorrerá da de-
cisão liminar que suspendeu 
a nomeação do ministro da 
Justiça, Eugênio Aragão. On-
tem, a juíza federal substitu-
ta Luciana Raquel Tolentino 
de Moura, da 7.ª Vara de Bra-
sília, anulou, em caráter pro-
visório, a posse de Aragão.
De acordo com Raquel, 
como ele é membro do Mi-
nistério Público (MP), não 
pode continuar no cargo. Em 

março, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) proibiu pro-
motores e procuradores de 
Justiça de assumir postos na 
administração federal. A re-
gra, no entanto, valeria ape-
nas para quem ingressou na 
carreira depois da promul-
gação da Constituição, em 
1988.
Aragão tornou-se procura-
dor em 1987. Segundo ela, 
porém, a definição do STF 
vale para todos os integran-
tes do MP, independente-
mente do ano de ingresso na 
carreira. A tese foi discutida 
pelos ministros da Corte em 
março, depois de o ex-minis-

tro Wellington Lima e Silva, 
que é procurador da Bahia, 
tomar posse na Justiça.
Relator do caso, o ministro 
Gilmar Mendes, do STF, dis-
se que a situação do atual 
ministro da Justiça ainda tem 
de ser debatida pela Corte. 
Após Aragão assumir o car-
go, no dia 17, o PPS entrou 
com uma ação no Supremo 
para anular a nomeação. 
O partido alega que a situa-
ção do ministro é a mesma 
de Silva, que decidiu deixar o 
posto. O caso ficou sob a re-
latoria da ministra Cármen 
Lúcia e ainda não foi levado 
ao plenário do tribunal.

// Justiça

Governo vai recorrer da decisão 
que impediu posse de ministro

// Eugênio aragão:  impedido no Ministério por ser memrbo do MP

MARCELO CAMARAGO / ABr

Isadora Peron
Da agência Estado
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Eduardo Cunha (PMDB-RJ) prevê que processo de votação do impedimento da presidente Dilma 
Rousseff na Câmara dos Deputados vai durar quatro horas e explica como serão os trabalhos  

Resultado do impeachment
deve sair às 21h de domingo

A 
conclusão da 
votação do pa-
recer sobre a ad-
missibilidade do 
pedido de impe-

achment da presidenta Dilma 
Rousseff no plenário da Câ-
mara dos Deputados deverá 
ocorrer por volta das 21h do 
domingo (17). A previsão foi 
feita pelo presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
em entrevista coletiva.

Segundo o peemedebista, 
o processo de votação no do-
mingo deverá durar cerca de 
quatro horas, uma vez que ele 
estima em 30 segundos o tem-
po gasto por cada um dos 513 
deputados para proferir seu 
voto.

“Estou prevendo quatro 
horas [de votação]. São 513, 
tem segunda chamada daque-
les que não compareceram, 
tem o tempo de deslocamen-
to até o microfone. [Soman-
do] o gasto com cada proce-
dimento desse meio minuto, 
serão 256 minutos, o que dá 4 
horas e 16 minutos”, calculou 
Cunha. 

O presidente da Câmara 
disse que houve a opção do 
colégio de líderes de não fazer 
nenhum entendimento sobre 
eventuais interrupções ou fi-
nalizações das sessões. Ele 
lembrou que o tempo de dis-
cussão dos partidos, de uma 
hora para cada legenda, não 
pode ser reduzido. Já o perío-
do de debate dos deputados 
que se inscreveram pode ser 
reduzido, caso seja aprovado 
requerimento para encerrar a 

Ivan Richard e Iolando 
Lourenço  
Da Agência Brasil

// Definição de como será a votação foi feita em duas reuniões de Eduardo Cunha com seus aliados 

WILSON DIAS / ABr

Renan evita 
falar sobre 
prazos no 
Senado

O presidente do 
Congresso, senador 
Renan Calheiros (PMDB-
AL), declarou que, se 
o pedido de admissão 
de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff 
passar pela Câmara, não 
atuará para adiar um 
pronunciamento pelos 
senadores sobre um 
eventual afastamento dela 
do cargo.

Perguntado se essa 
decisão do Senado poderia 
ser tomada em 48 horas, 
como ocorreu em 1992, no 
caso do então presidente 
Fernando Collor de Mello, 
atual senador pelo PTC de 
Alagoas, Calheiros disse 
que o impedimento de 
Dilma "tem o seu tempo". 
"Não devo comentar esses 
fatos (sobre o prazo), mas 
tudo na vida tem o seu 
tempo, o impedimento 
tem o seu tempo, tem um 
calendário. Se ele passar na 
Câmara, ele se submeterá 
a um calendário no 
Senado Federal e isso será 
combinado com o próprio 
Supremo Tribunal Federal 
(STF)", disse, na chegada 
ao gabinete.

De acordo com ele, 
o processo contra a 
presidente terá uma data 
decisiva, o domingo, 17, 
e é preciso aguardar a 
manifestação da Câmara 
"sem sofreguidão". Por isso, 
não se pode "antecipar 
os fatos" por "bom senso 
e responsabilidade", 
afirmou. Reportagem 
publicada pelo jornal O 
Estado de S. Paulo no dia 
20 revelou que Renan 
Calheiros, tido como a 
principal esperança pelo 
governo para barrar a 
destituição, já afirmou 
a interlocutores que 
não tem condições de 
impedir o afastamento 
de Dilma se a Câmara 
tomar a decisão de admitir 
a abertura do pedido. 
Segundo o presidente do 
Congresso avaliou com 
interlocutores, se isso 
acontecer, haverá uma 
"onda" que certamente 
resultará na cassação da 
presidente.

discussão.
Cunha informou que es-

tão sendo discutidas medidas 
adicionais de segurança e que 
o acesso ao Salão Verde e ao 
plenário da Casa será restrito. 
Além disso, serão instalados 
telões do lado de fora da Casa. 

“Vamos instalar telões lá 
fora e mais telões aqui.  O Sa-
lão Verde vai ficar mais res-
trito, porém tem muito gente 
que vai ficar no Salão Verde. 
Estamos tomando alguns cui-
dados de segurança, a galeria 
será restrita à imprensa, não 
há previsão de qualquer aces-
so que não seja da imprensa 
ao local. A previsão é a restri-
ção ao máximo possível nessa 

área de Salão Verde e plená-
rio”, disse Cunha.

Na sexta-feira, os trabalhos 
serão abertos com a fala dos 
autores da denúncia e a ma-
nifestação da defesa da pre-
sidenta Dilma Rousseff. Será 
concedido prazo de 25 mi-
nutos para ambas as partes. 
Depois disso, cada um dos 
25 partidos com representa-
ção na Câmara e os líderes 
da maioria e da minoria te-
rão uma hora para discussão. 
Esse tempo poderá ser dividi-
do com até cinco parlamen-
tares, independentemente do 
tamanho da bancada.

Pelo cronograma, serão 
necessárias, pelo menos, 28 

horas para a discussão inicial. 
Com isso, a discussão inicia-
da na sexta poderá se prolon-
gar até as 13h de sábado (16), 
ultrapassando o horário pre-
visto por Cunha para início da 
sessão deste dia, 11h. Os tra-
balhos no sábado começam 
com a fala dos deputados que 
se inscreverem no dia anterior 
(de 9h às 11h) para discutir o 
relatório. No sábado, todos os 
líderes terão direito a falar por 
suas bancadas pelo tempo 
correspondente ao tamanho 
das bancadas.

A cada nova sessão, os lí-
deres terão direito a usar da 
palavra conforme prevê o regi-
mento da Casa. A intenção do 

presidente da Câmara é en-
cerrar os debates no sábado. 
Cada um dos deputados ins-
critos terá direito a 3 minutos 
de fala. Se os 513 optarem por 
discursar, serão gastos 1.539 
minutos, o equivalente a qua-
se 26 horas.

Com início previsto para as 
11h de sábado, se não houver 
interrupções, essa fase deverá 
durar até as 13h de domingo.

Pelo cronograma definido 
ontem, no domingo, a sessão 
será iniciada às 14h, com a fala 
dos líderes partidários. Em se-
guida, os representantes dos 
partidos terão 10 segundos 
para fazer o encaminhamento 
e orientação da votação

A oposição vai tentar bar-
rar na Justiça a oferta de car-
gos que o governo federal 
vem fazendo na tentativa de 
barrar o impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. A 
ação civil pública com pedido 
de antecipação de tutela será 
feito pelo Solidariedade na 
Justiça Federal dos 26 Estados 
e do Distrito Federal.

A peça usa como base no-
tícias jornalísticas que abor-
dam oferta de cargos a parti-

dos do PP, PROS, PDT e PTN 
e a demissão de indicados por 
políticos contrários ao gover-
no. "Sabe-se que há deputa-
dos publicamente favoráveis 
ao impeachment que indi-
caram nomes para essas va-
gas", diz o texto da ação, que 
cita casos de exonerações de 
indicados, por exemplo, pelo 
ex-ministro do Turismo Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB). 
A peça lista 27 recentes no-
meações políticas.

O Solidariedade solicita à 
Justiça a sustação dos efeitos 
das nomeações e a determi-
nação para que o governo se 

omita de efetuar nomeações 
em caráter de substituição "ao 
menos até ao final do proces-
so de impeachment".

"O ex-presidente Lula está 
num hotel trocando cargos 
em troca de votos. Precisa-
mos acabar com essa ban-
dalheira. Queremos uma li-
minar para acabar com essa 
brincadeira. Na prática, esta 
ação impede a bandalheira, 
para esta festa que o governo 
está fazendo", afirmou o pre-
sidente nacional do Solidarie-
dade, deputado Paulo Pereira 
da Silva, o Paulinho da Força 
(SD-SP).

Oposição pretende ir à Justiça 

// Deputados da oposição fizeram mais um protesto contra Dilma

// Dilma Rousseff: criticas sem 
citar nomes  de peemedebistas

LUIS MACEDO

JOSÉ CRUZ / ABr

Daniel Carvalho e Pedro 
Venceslau 
Da Agência Estado

Em um duro discurso di-
recionado ao vice-pre-
sidente da República, 

Michel Temer (PMDB), e ao 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), a presi-
dente Dilma Rousseff afirmou, 
sem citá-los nominalmente, 
que "existem dois chefes do 
golpe que agem em conjunto 
e de forma premeditada". 

Em evento com represen-
tantes do setor de educação 
nesta terça-feira, 12, Dilma 
se referiu aos políticos como 
"chefe e vice-chefe do gabine-
te do golpe" que estão tentan-
do montar uma fraude para 

interromperem, no Congres-
so, o mandato dela.

A saraivada de críticas de 
Dilma começou quando a 
presidente citou o vazamen-
to de áudio no qual Temer fala 
como se o processo de admis-
sibilidade do impeachment já 
tivesse sido aprovado na Câ-
mara, em votação prevista 
para Domingo. 

Temer assumiu o áudio 
e atribuiu o vazamento a um 
equívoco. "Vivemos tempos 
estranhos e preocupantes; 
tempos de golpe, de farsa e 
de traição. Ontem utilizaram 
a farsa do vazamento para 
difundir a ordem unida da 
conspiração", afirmou. "Cons-
piram abertamente, à luz do 
dia, para desestabilizar uma 

presidente legitimamente 
eleita", emendou Dilma, sob 
os gritos de "Fora Temer" dos 
presentes.

Para a presidente, as calú-
nias contra ela ocorrem en-
quanto "leiloam posições no 
gabinete do golpe, no governo 
dos sem-voto", numa referên-
cia às negociações feitas para 
a formação de um governo 
caso ela seja afastada. O vaza-
mento do áudio foi, de acordo 
com a presidente, um disfar-
ce para o golpe. Com a atitude, 
avaliou Dilma, "subestimaram 
a inteligência dos brasileiros e 
brasileiras".

A presidente ironizou ain-
da o fato de Temer dizer, na 
gravação, que pensa em man-
ter as conquistas sociais do 

governo dela e do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, entre elas o Bolsa Família. 
"Como se conquistas sociais 
se pensasse, ou não, em man-
ter", desabafou. "É uma atitude 
de arrogância e desprezo pelo 
povo. Se ainda havia uma dú-
vida que há um golpe de es-
tado em andamento, não há 
mais".

Dilma disse não saber exa-
tamente quem é o "chefe ou 
o vice-chefe do gabinete do 
golpe" e que estão "tentando 
montar uma fraude para inter-
romper no Congresso" o man-
dato dela. Mas a presiden-
te, sempre sem citá-los nomi-
nalmente, se referiu a Cunha 
como a "mão, não tão invisí-
vel assim, que conduz desvios 

de poder e abusos inimaginá-
veis no processo de impeach-
ment" e a Temer, como o "ou-
tro (que) esfrega as mãos e 
ensaia a farsa do vazamento 
de um pretenso discurso de 
posse". 

Para a presidente, o relató-
rio aprovado na comissão da 
Câmara é frágil e o processo 
contra ela é comandado pelos 
que pretendem rasgar os mais 
de 54 milhões votos que obte-
ve em 2014. "Os golpistas ten-
tarão de tudo, nos intimidar, 
nos tirar das ruas. Vazamen-
tos ilegais e acusações sem 
provas podem acontecer", 
afirmou. "Mas fiquem atentos, 
não aceitem provocações; não 
somos do ódio, somos da paz", 
concluiu.

// Reação

Dilma chama Temer e Cunha de 'chefes do golpe' 
Gustavo Porto, Tânia Mon-
teiro e Vera Rosa 
Da Agência Estado
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OpiniãO

A abertura do comércio em 
Natal aos domingos – como 
ocorre em todo o mundo civi-
lizado – foi uma conquista de 
anos. Conquista para os empre-
sários, trabalhadores e para a 
população em geral. Agora sur-
ge uma proposta para revoga-
-la. É incrível que essa iniciativa 
tenha partido do sindicato pa-
tronal como uma fórmula para 
enfrentar a crise,  reduzindo 
o tempo em que pode faturar. 
Para uma solução semelhante 
a esta é  história de quem ima-
ginou fazer economia de tempo 
arrancando os ponteiros do re-
lógio. No caso presente, uma in-
volução, um atraso, um caso de 
rematada falta de bom senso.

Que a redução de custos 
continua sendo um bom cami-
nho em tempos de crise, não dá 
para discutir. Mas, reduzir, cus-
tos diminuindo possibilidade 
de faturamento,  é uma provi-
dência muito pouco inteligente. 
Afinal de contas, o Domingo é o 
terceiro dia de maiores vendas 
nos Shopping Center, perden-
do, apenas, para o Sábado e Sex-
ta-feira. Sendo Natal um desti-
no turístico o domingo pode ser 

muito melhor trabalhado. Me-
recendo registro o fato do maior 
shopping de Natal, no geral, es-
tar com crescimento de vendas 
nos primeiros meses do ano.

Como o varejo é a ativida-
de mais permeável à livre con-
corrência, a proposta divulgada 
pelo Sindicato do Comércio Va-
rejista, termina colidindo com a 
própria natureza do setor. Ten-
tar submeter o varejo a medi-
das como proibir que os traba-
lhadores possam escolher livre-
mente poder trabalhar também 
aos domingos, parece um sui-
cídio coletivo dos empresários, 
tipo atear fogo as vestes.

Mesmo porque nem todas 
as lojas dos shopping centers, 
registraram diminuição nas 
suas vendas. Aqueles que tem 
se mostrado mais competentes, 
pelo contrário, estão comemo-
rando o crescimento nas ven-
das. Se existem segmentos que 
estão vendendo menos, e exis-
tem, é preciso que se faça um 
exame de cada situação, antes 
de se tentar generalizar. Alguns 
ramos estão sofrendo mais do 
que outros, em razão da con-
juntura, é o caso dos lojas de 

eletro domésticos, porque em 
tempos de crise, o consumi-
dor, podendo, termina adian-
do a compras de uma geladei-
ra, máquina de lavar fogão ou 
televisor, enquanto outros seg-
mentos continuam surfando na 
onda das vendas crescentes..

Existe um outro aspec-
to que deve chamar a atenção 
nesse momento, é partir do em-
presariado qualquer medida 
restritiva, quando se sabe que 
ao longo dos anos, a redução da 
presença do estado, a diminui-
ção dos regulamentos sempre 
foi um objetivo para quem acre-
dita na livre concorrência, que 
é capaz de se mostrar mais efi-
ciente. Sobretudo em tempos 

de crise.
Mas, por sua livre iniciati-

va, um Sindicato Patronal apro-
veitar a discussão da conven-
ção coletiva de trabalho, para 
restringia a liberdade de ven-
der termina se transformando 
num crime de lesa pátria. So-
bretudo quando adota concei-
tos totalmente ultrapassados, 
como foi dito em relação ao fe-
chamento do comércio de sho-
pping aos domingos, porque o 
cliente pode deixar para com-
prar na segunda-feira. Quem 
adota como norma conceito 
desta ordem, é um milagre que 
continue atuando no comércio, 
que, nos últimos 70 anos enten-
deu que é o consumidor que 
tem o poder sobre os produtos 
e serviços.

Que o sindicado laboral 
apóie a iniciativa é menos estra-
nho. Afinal de contas eles esta-
rão ganhando de graça um ar-
gumento que poderá lhe ren-
der muito quando essa crise 
passar. Mas a liderança patronal 
que adotar esse caminho terá o 
futuro para lhe cobrar os prejuí-
zos que estão sendo cometidos 
de forma irresponsável.

Impeachment em 
Mossoró
O Impeachment chegou 
primeiro a Mossoró, onde 
o Presidente da Câmara 
Municipal, Jório Nogueira 
(PSD), foi afastado do cargo no 
começo da tarde de ontem. Ele 
é acusado de não apresentar 
prestação de contas mensal. 
Assume a presidência 
da Câmara Municipal de 
Mossoró, o vereador Alex do 
Frango (PMB).

Ao correr do martelo
O Detran realiza, hoje e 
amanhã, o leilão presencial 
para a venda de 217 lotes de 
veículos apreendidos e que se 
encontravam lotando o pátio 
da repartição. Alguns veículos 
ainda podem permanecer em 
circulação, embora boa parte 
seja destinada exclusivamente 
para sucata.

Parado e roubado
Coitado do 
Aeroporto 
Dix-sept 
Rosado, de 
Mossoró. 
Interditado 
por 
determinação da Anarc, tem 
sua situação piorada pela 
atuação de ladrões comuns. 

Economia sem lógica

• A primeira agência do Banco do 
Brasil em Natal foi inaugurada há 99 
anos. Dá para começar a preparar a 
festa do centenário.
• Hoje é o último dia para inscrição 
no Doutorado em Filosofia da UFRN..
• No Mercado de Petropolis, Clube 
do Samba homenageia, hoje, o 

compositor Mário Lúcio.
• Hoje é o Dia do Beijo. Dia dos 
Jovens.
• O Secon promove, hoje, “Almoço 
de Negócios”com palestra da 
consultora Polyana de Andrade, no 
Versaillles.
• Completa 155 anos, hoje, que 

Pedro Leão Veloso tomava posse 
como 25º Presidente da Província 
do RN.
• Em Caicó, hoje é dia de CicloSESC 
com uma caminhada pelos pontos 
históricos da cidade.
• Os juros do cheque especial 
chegaram a 13%. QAo mês.

• Carlos Eduardo sancionou Lei 
que fixa em 30 horas semanais 
para enfermeiros e técnicos de 
enfermagem.
• Recorde de mensagens de 
convocação para novo “protesto” 
pró e contra Impeachment: - Dia 17, 
domingo.

ZUM  ZUM  ZUM

União na Segurança

Os choros de Temer

É justo notar que muitas vezes a solução para o enfrenta-
mento de  uma situação grave no serviço público tem de ser 
dividida por todos os entes responsáveis. Dá-se agora com o 
a Segurança e dá-se, da mesma forma, com a Saúde. No caso 
da Sáude, bem mais eficiente. No caso da Segurança, há a 
necessidade urgente de se unirem forças para o combate à 
violência.

No caso da saúde, com as doenças provocadas pelo mes-
mo vetor, o mosquito Aedes aegypti, tem se percebido o es-
forço do Estado, da União e das prefeituras no sentido de or-
ganizarem ações conjuntas para eliminar o mosquito e seus 
criadouros e campanhas institucionais no sentido de orien-
tar a população. Ainda assim, com as epidemais e a possibi-
lidade de o quadro se agravar ainda mais, é preciso que estas 
parcerias sejam afinadas o tempo todo. E têm sido.

Na Segurança, por mais que seja evidente a necessidade 
de as parcerias se concretizarem, pouco ou nada foi feito, de 
prático, para que União, estados e municípios possam ofere-
cer reação conjunta e à altura da ousadia da bandidagem. Já 
passou da hora de serem implementadas políticas e estraté-
gias conjuntas a fim de que estas três esferas possam não so-
mente se defender dos criminosos, mas detê-los a ponto de 
minar a ousadia deles e, assim, inibir as ações.

Quando de sua visita à Colômbia, recentemente, o gover-
nador Robinson Faria já manifestou esse tipo de pensamen-
to, a partir do que observou no país que enfrentou - e ven-
ceu - a guerra contra os narcotraficantes. Lá, de acordo com 
o que disse o governador em entrevistas após seu retorno, 
as três instâncias de governo se uniram para mobilizações 
unificadas.

Dessa foram, se entende, as ações não se justapõem. 
Em vez disso, se complementam. É modelo que bem po-
deria, sim, ser trazido para o Rio Grande do Norte, em que 
pese as dificuldades alegadas pelo governo federal e pelas 
prefeituras.

Em Natal, por exemplo, não se conhece iniciativa que 
possa, a partir da promoção dessa união, enfrentar a violên-
cia com maior eficácia. Sem esquecer que a responsabilida-
de pelas ações na área da Segurança cabem ao estado, se-
ria melhor para todos se o município procurasse se integrar, 
aliando sua capacidade e competência às do governo esta-
dual. Com a União, também é preciso ampliar as parcerias.

Em se tratando de temas assim, como Segurança e Saú-
de, é fundamental que haja a convergência de ações e que 
não prevaleçam divergências políticas. Quando menos, por-
que, ocorrendo isso, não há vencedores de lado algum. Pelo 
contrário, todos perdem. E o mais prejudicado é o cidadão.

O áudio do vice-presidente Michel Temer soa intencional-
mente vazado ao contrário do que ele mesmo quer fazer crer. 
Temer havia caído no mais completo ostracismo depois de 
ter se declarado “fora” do governo federal, cujas ações para o 
bem e para o mal têm sua coparticipação.

Michel Temer precisava de um apelo forte para voltar ao 
protagonismo midiático. O “vazamento” pode ter sido uma 
forma encontrada por ele, dentro da arquitetura da relevân-
cia dos temas nacionais, de dizer: “hei, vocês: eu estou vivo”. 
Não há gravidade no discurso do whatssap. Mais grave foi a 
punhalada que ele deu na presidente Dilma Rousseff que, de 
certa forma, lhe entregou o artefato.

O nome de Temer, por sinal, tem se envolvido em vaza-
mentos espetabulares. Primeiro, foi a carta queixa endereça-
da à presidente, onde o vice chora as dores da atenção que 
Dilma não lhe daria, e que foi parar na imprensa. Era para 
ser algo pessoal mas se tornou pública e até hoje não se sabe 
quem a divulgou. 

Também não é de se estranhar que a comissão especial 
venha, dia após dia, preparando a cama para o impeachment 
da presidente, com a aprovação da abertura do processo. O 
relator da comissão,  Jovair Arantes (PTB-GO), é um desafeto 
do governo e um aliado inconteste do presidente da Câmara 
Federal, Eduardo Cunha, contra quem pesam inúmeras acu-
sações, como as feitas pelo Ministério Público da Suíça de que 
ele seria dono de várias contas bancárias naquele país. Segun-
do o MP suíço, o dinheiro é fruto de corrupção.

Eduardo Cunha é a cara do PMDB que gosta de levar van-
tagem em tudo. Desde 2013, Cunha tem se empenhado em  
atrapalhar o andamento do governo federal. Articulou o fami-
gerado “blocão”, grupo formado pela banda quase intereira do 
partido para dificultar as pautas de interesse do governo fe-
deral e/ou aprovar projetos onerosos para os cofres públicos 
como bem publicou matéria sobre o assunto, a Agência Públi-
ca sobre os 50 anos da legenda.   

Ano passado, Cunha mais uma vez foi o comandante em 
chefe da tropa das pautas-bombas, especializadas em aprovar 
projetos com o objetivo de aumentar os gastos do governo. 
Me choca acompanhar que os que saem às ruas para pedir 
o impeachment de Dilma, contra quem não há crime de res-
ponsabilidade, calem diante de todas as denúncias e artima-
nhas de Cunha. O interesse não é acabar com a corrupção; é 
tirar Dilma e o PT do poder. É  vergonhoso que uma comissão 
repleta de deputados acusados de corrupção, com processos 
no STF, participem de uma comissão com tal magnitude. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROMOTOR JOSÉ BRAZ PAULO NETO 
DEPOIS DA 153ª FUGA NO 103ºDIA DO ANO.

“Não há vontade política do Governo 
para encontrar uma solução para a 
crise do sistema prisional”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br

Furtaram os cabos da sua 
Estação Metrereologica, 
semana passada. É a segunda 
vez que isso ocorre. Enquanto 
isso, a vizinha cidade de 
Aracati, Ce, anuncia para 
setembro o inicio de vôos 
comerciais. 

Fronteiras da ciência
O Núcleo da Rede Ciência 
Sem Fronteira da UFRN, 
realiza, na noite de hoje, 
no auditório do Centro de 
Biociências, um  colóquio, para 
discutir as perspectivas para 
bolsas no exterior, depois do 
“congelamento” do programa 
pelo Governo Federal. O 
encontro apresentará outras 
alternativas através de 
outros programas que tem 
participação da Universidade 
Federal.

Pena de demissão
Decreto do governador 
Robinson Faria, publicado, 
ontem, no Diário Oficial,  
aplica pena de demissão 

ao Agente Penitenciário 
Rondinelle Victor dos Santos, 
que havia sido acusado 
de utilizar mão de obra de 
prisioneiros sob sua guarda 
em construção de sua 
propriedade, quando era 
Diretor da Colônia Penal João 
Chaves, em 2014.

Dia de eleição
Três chapas estarão 
disputando, hoje, a eleição 
para Reitor da Universidade 
Federal do Semiárido lideradas 
pelos professores Francisco 
Odolberto e Jacimara 
Forbeloni; José de Arimatea 
e José Domingos, e Ludmilla 
Oliveira e Rui Sales. Serão 
escolhidos num universo de 12 
mil votantes entre Professores, 
Funcionários e Estudantes, 
pela primeira vez com pesos 
iguais.

Descrença na Justiça
Dois bandidos presos por 
populares, que foram levados 
nus, até a Ponte de Igapó, na 

noite de segunda-feira, onde 
foram jogados no rio, tinha 
como destino a Delegacia de 
Plantão, mas descobriram 
que os dois eram menores 
de idade. Que, lá chegando, 
seriam mandados para casa. 
Ai descobriram o castigo de 
pular da ponte.

Paralisação na UFRN
O pessoal técnico-
administrativo da 
Universidade Federal anuncia 
mais uma greve. É uma 
“paralisação” para o dia de 
amanhã, juntamente com 
os funcionários da UFERSA, 
que será confirmada na 
assembleia que se realiza na 
manhã de hoje no auditório 
da Reitoria. Motivo: Protesto 
contra a PLP 257/16  enviado  
pelo Governo que trata da 
renegociação das dívidas com 
os estados.

Dia da trompa
A escola de Música da 
UFRN comemora, hoje, o 
“Dia da Trompa”, com uma 
programação coordenada 
pelo professor Radegundis 
Tavares constando de 
masterclasses, palestras, 
recitais e shows destinados 
a alunos e profissionais do 
instrumento de metal.
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Tenho feito esforço para 
não trazer para o meu blog e à 
rede social assuntos desagra-
dáveis. Contudo, os aconteci-
mentos que temos vivido nas 
administrações federal e do 
nosso Estado obrigam a tomar 
alguma posição crítica no sen-
tido de apenas ajudar.

Em artigo anteriormen-
te publicado, disse da perple-
xidade do retorno ao ódio en-
tre familiares, amigos e cole-
gas gerado pelas divergências 
políticas, ou mais exatamente, 
pela implantação a cargo dos 
adeptos do Governo e Oposi-
ção, de um movimento de dis-
córdia, com sequenciadas trai-
ções, mas numa convergência 
para se conservar mamatas às 
custas de um Estado depau-
perado de recursos materiais 
e vergonha espiritual da clas-
se política.

Estou verdadeiramente 
sem esperanças de alguma so-
lução a curto prazo.

Esse caos político deságua 
numa fragilidade econômica 
desalentadora, que desagrega 
a força de trabalho e conduz 
a classe produtiva para dias 
sombrios.

Vejam só, um dos vetores 
do desenvolvimento, que te-
mos em abundância em nos-
so Estado é o turismo - nos-
sas praias, nossa gastronomia, 
a natural cordialidade do povo 
receptivo ao visitantes, gera-

dor de riqueza a baixo custo. 
Mas em contraste, o Poder Pú-
blico não garante o controle de 
preços, a acessibilidade e, pior 
que tudo, a segurança.

A violência está insupor-
tável, com o registro diário de 
assaltos e arrastões em nossas 
capital, nas praias, a exemplo 
da outrora paradisíaca Coto-
velo, com violentos assaltos a 
dois dos seus moradores, num 
espaço de dez dias, deixando a 
comunidade atônita e sem en-
tender tamanho descaso, ape-
sar de existir uma “suposta” for-
ça policial que controla o tráfe-
go de veículos para as praias 
do sul.

A sociedade organiza-
da precisa buscar das autori-
dades uma solução eficiente, 

como por exemplo, no caso 
especificado, instalando uma 
Delegacia de Polícia, plena e 
sobejamente justificada pela 
proximidade de um presídio 
de segurança máxima - Alca-
çus, que não tem segurança se-
quer razoável, mercê das cons-
tantes e espetaculosas fugas.

Nas cercanias desse presí-
dio, construído sem as caute-
las que a engenharia exige, se 
alojaram pessoas de má repu-
tação, traficantes e crimino-
sos auxiliares, em promiscui-
dade com pessoas de bem que 
ali habitam e produzem para a 
sociedade.

Não dá para esperar: ou o 
Estado toma uma medida efi-
caz ou o turismo do litoral está 
fadado ao fracasso, pois não 

existe uma só família de vera-
nistas que não tenha um epi-
sódio para contar, obrigando a 
contratação de segurança pri-
vada, ainda que precária, para 
alentar alguns dias do vera-
neio e outros períodos atrati-
vos como a Semana Santa, São 
João ou mesmo a procura dos 
restaurantes nos fins de sema-
na com suas ofertas de uma 
cozinha diferenciada ou mes-
mo um dia de descanso em 
comunhão com o sol.

É realmente muito tris-
te os dias que estamos viven-
do, contabilizando, como nun-
ca antes, a falência dos equipa-
mentos públicos construídos 
e não conservados e mantidos 
com o dinheiro sacrificado do 
povo.

Ao reverso disso, leis res-
tringem o direito de aquisição 
de armamento para o mínimo 
de preservação pessoal, em-
bora a bandidagem brinque e 
role com armas. Cinismo, con-
tradição e leviandade.

Um dia desses, um queri-
do amigo desabafou que sua 
filha foi assassinada num as-
salto e ele não teve a visita dos 
responsáveis pela defesa dos 
direitos humanos. No entanto, 
quando os supostos bandidos 
foram presos, ali se fazia pre-
sente representante dos DH 
para garantir a incolumidade 
dos acusados.

 Deus, nos proteja!

O Paradoxo Turismo X  Violência

“Se tiver de ferir o coronel 
que seja no bolso. É o lugar 
que nele mais dói.”
Santo, na novela Velho 
Chico.

1 -INVENTORES
Câmara Cascudo, como 

esta coluna noticiou no início 
do ano, é o grande ausente da 
série ‘Inventores do Brasil’ que 
será apresentada por Fernan-
do Henrique Cardoso com di-
reção geral de Bruno Barreto.

2- QUANDO
A série enfocando grandes 

nomes da cultura brasileira e 
baseada no livro do próprio 
FHC, vai ao ar a partir de pri-
meiro de maio no Canal Bra-
sil. Serão 13 episódios com 25 
minutos de duração cada um. 

3- ABERTURA
Por decisão conjunta a sé-

rie vai abrir com Joaquim Na-
buco, uma das admirações 
de FHC, seu papel no tempo 
de D. Pedro II e na luta pelo 
fim da escravidão no Brasil. O 
narrador será o ex-presidente.

4- ELENCO
Da série, como inventores 

do Brasil, farão parte nomes 
como Gilberto Freyre, Caio 
Prado, Raimundo Faoro, Sérgio 
Buarque de Holanda e Celso 
Furtado, entre alguns outros. O 
grande ausente é Cascudo.

PRESENÇA - Em Natal, de 
25 a 29, a convite da UFRN 
para o seminário A Filosofia 
Pensando o Brasil, o filósofo 
Vladimir Safatle. Na mesa, 
como uma filósofa e não 
como reitora, a magnífica 
Ângela Maria Paiva.

SANGUE - Esta coluna 
avisou semana passada e o 
quadro exige a mobilização 
da sociedade: estão 
praticamente a zero os 
estoques de sangue no 
Hemonorte. E se você tem 
entre 16 e 69 anos pode ser 
um doador. 

LIVRO - Diulinda Garcia vai 
lançar seu livro ‘Entrenós’ 
dia 27 de abril, numa sessão 
de autógrafos que inicia às 
19h no Fran’s Café. Fica na 
Av. Ponta Negra, 8888, lá em 
Ponta Negra. Edição Sarau 
das Letras.

MULTAS - O senador tucano 
Aluizio Nunes apresentou 
projeto de lei que acaba com 
a injustificável dispensa 
de até 80% das multas 
impostas aos planos de 
saúde. Dispensá-las é 
incentivar a impunidade 
dos danos. 

ORQUÍDEAS - De cinco 
a oito de maio, do Sam’s 
Club, tem uma exposição de 
orquídeas em homenagem 
ao Dia das Mães. Além das 
orquídeas expostas à venda 
terá também uma oficina 
para quem desejar cultivá-las.

RETRATO - O vice 
Michel Temer traçou 
com sua própria o mais 
perfeito retrato da figura 
Macunaímica que é ao gravar 
discurso antes da decisão 
da posse. Vestiu com as 
próprias mãos a carapuça de 
conspirador.

NOITE - Na vitrine da 
Cooperativa do Campus 
o novo livro de Carmen 
Vasconcelos - ‘Uma noite 
entre mil’, edição Ideia, João 
Pessoa. Reúne uma seleção 
de sua prosa - das brevidades 
que falam aos leitores.

NÍSIA - Será dia 18, na 
segunda-feira próxima, a 
mesa redonda na Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras sobre a presença 
feminina na Academia e 
na imprensa. Presença de 
Constância Duarte e Diva 
Cunha.

PALCO

CAMARIM

Suspeitos são amarrados, despidos e obrigados a 
pular da ponte de Igapó

Não é defender os bandidos. Mas me digam uma coisa, in-
citar a violência, torturar, e levar a morte de alguém também 
não é crime? Viraram todos criminosos ao fazer isso, não tem 
o meu respeito esse tipo de gente! Pegaram em flagrante? 
Chamem a polícia e entreguem, a polícia que faça o seu traba-
lho, ora bolas! Eu hein? Povinho alienado
Francisca Gomes
Via Facebook

Suspeitos são amarrados, despidos e obrigados a 
pular da ponte de Igapó – 2

Isso é a resposta da sociedade a onda de insegurança que 
assola o estado do RN sem que os governantes tomem atitu-
des que combata toda e qualquer violência.
Anna Keylla Afonso
Via Facebook

Comissão do Impeachment
Rogério Marinho... Aquele que recebeu dinheiro de em-

preiteira? Sei. Conduta totalmente exemplar, realmente me-
rece estar na comissão de impeachment. Pobre Brasil pobre.
Joathas Rocha
Via Instagram

Elogio
Prezado Cassiano, perfeita sua coluna. Até no título sinte-

tizou perfeitamente a nossa conversa, será que vai repercutir? 
Como inserir esse debate na ordem do dia do RN? Acho que 
o momento é propício para, com o alívio temporário das chu-
vas e a memória negativa ainda recente da seca, trabalharmos 
essa questão com objetividade e racionalidade.  O importan-
te é insistir no discurso positivo, já que se tem solução concre-
ta para o problema. Antes de tudo, e preciso furar, dentre ou-
tros, o bloqueio da baixa estima do nosso povo. Obrigado pela 
atenção.
Um abraço.
João Abner
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Ninguém pode acusar Carlos Gomes, professor de direito, ex-controlador geral no governo Garibaldi Filho e presidente da 
comissão da Verdade da UFRN, de ser um homem intolerante. Pelo contrário. Tem o equilíbrio conferido por sua formação 

humanista e a serenidade que os anos lhe plantaram no espírito. Por isso transcrevo o artigo sobre a violência que escreveu e 
publicou no seu blog. Quem sabe no governo alguém tem olhos e ouvidos para acreditar.

Valei-nos, todos os santos!

Reza a lenda que nós, brasileiros, somos um povo ordei-
ro e cordial, até um tantinho passivo demais. Rezava! Que o 
diga o muro, emblematicamente erguido na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, por presos do sistema penitenciá-
rio do Distrito Federal, para separar preventivamente e evi-
tar lutacorporal entre apoiadores e contrários ao processo 
de impeachment da presidente Dilma, que será votado pela 
Câmara dos Deputados no próximo domingo, dia 17/04.

Dia para ficar na história do Brasil, sem sombra de dúvi-
das, entre outras razões, porque nunca como dantes, nesse 
Brasil varonil, seu povo esteve tão intolerante, pronto a se es-
tapear por qualquer palavra dita. Opiniões e posicionamen-
tos, aparentemente, só valem, só são legítimas, quando a fa-
vor de quem as ouve; as contrárias não podem ser debati-
das, apenas devem ser combatidas sem respeito, com níveis 
de agressividade em elevação. E esses ânimos acirrados de-
vem atingir o clímax no domingo, qualquer que seja o resul-
tado – ninguém se engane!

E por quê? Nesses tristes e belicosos tempos, ser radical, 
intolerante e agressivo é a moda da vez nas discussões polí-
ticas, que tornam ambientes intoleráveis pelos quatro can-
tos do país. Temos que provar ao mundo que já não somos 
um povo pacífico? Parece.Talvez por isso, a irracionalidade 
que permeia as discussões políticas no Brasil desses tempos 
parece ter um alto poder de contaminação. E de emburreci-
mento coletivo.

Todo mundo se acha cheio de razão. E só enxerga o erro 
do outro. Sem nem corar, lados justificam seus podres com 
os podres alheios – do tipo, se o meu desafeto faz, por que 
não posso eu fazer? –, e distorcem as informações ao bel 
prazer dos seus interesses.

Com nervos à flor da pele, no que mais parece uma do-
ença coletiva, muito contagiosa, as discussões há muito per-
deram qualquer verniz de civilidade, se deem elas em uma 
mesa de bar ou em átrio de igreja ou de uma casa de fa-
mília. Xingamentos verbais dão o tom das disputas entre 
simpatizantes dos dois lados. E cada um que acuse o ou-
tro de ser o intolerante, o reacionário, o nazista, o fascista, o 
antidemocrático.

A corda esticou – e muito. Líderes políticos têm toda a 
culpa no clima de beligerância que tomou conta do país. 
Para defender seus projetos de poder, eles manipulam as 
massas, puxando as cordinhas conforme seus interesses, 
aparentemente sem atentar para a gravidade da situação. O 
pior é que, de hoje até a votação do impeachment, no do-
mingo, há muita água para rolar por debaixo da ponte e mui-
ta pólvora a ser jogada na fogueira.

Enquanto na planície os simpatizantes de cada lado se 
engalfinham, insuflados por líderes afoitos, o balcão de ne-
gociação de votos, envolvendo dinheiro e/ou cargos, no atu-
al ou em um futuro governo, corre solto e impunemente em 
Brasília, criando um clima em que não dá para arriscar prog-
nósticos seguros sobre o resultado da votação de domingo.

Mas se não há como prever o desfecho do impeachment, 
infelizmente há como se prever o desfecho da batalha nas 
ruas: mais intolerância, mais desavenças, mais agressivida-
de. Qualquer que seja o resultado, ao contrário do que acon-
teceu quando da deposição do ex-presidente Collor, a paz 
definitivamente não estará nas ruas do país. Estamos todos 
sentados sobre um grande e efervescente barril de pólvora. 
Que os santos nos protejam a todos!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Impeachment
Para aprovar leis mais severas para os marginais os par-

lamentares não tem esse empenho todo. É o Brasil. Traba-
lhando em finais de semana, a noite.
Marta Godeiro
Via NOVOWhats

Impeachment - 2
Um crime de manobras financeiras, originárias de leis 

vagabundas, que tiram a autonomia do governante, para 
que não se mexa no pagamento imoral de uma dívida pú-
blica aos sangue suga e banqueiros em detrimento da co-
bertura dos mais que necessários programas sociais do 
nosso país! Isto é uma camarilha de golpistas nojentos. 
Via NOVOWhats

Impeachment - 3
Monte de deputado arregão. Cedendo por causa do 

MBL. #NAOVAITERGOLPE
Eyka Maryllia
Via NOVOWhats 

Impeachment - 4
Absurdo esse resultado da votação!

Maria do Socorro
Via NOVOWhats 

Elogio
Novo, me deixando informado, muito bom!

Messias Emanuel
Via NOVOWhats

Elogio - 2
Estou numa reunião de trabalho, mas o Novo me man-

teve atualizado!!!!
Marlus Gomes
Via NOVOWhats

Documentos

Nosso leitor nos enviou a foto de documentos encontra-
dos na BR101 com o nome de Magliana Alexandre. Se você 
é ou conhece a pessoa que perdeu, entre em contato com o 
NOVOWhats pelo número 991133526.
Via NOVOWhats

Adolescentes obrigados a pular da ponte
A que ponto chegamos... As leis do Brasil são tão hor-

ríveis, existe tanta impunidade que pessoas de bem estão 
cada vez mais achando que podem fazer justiça com as 
próprias mãos e ainda acham que é correto. Que tristeza!!! 
Brasil, o país da impunidade.
Robis Bandeira
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

“Toda vez que eu ouço fa-
lar em oligarquia, estou dian-
te de alguém que não tem 
voto”, disse o ex-governador 
Aluízio Alves em resposta a 
um ataque proveniente da es-
querda local. Ele tem razão. 
Na disputa entre os aspiran-
tes ao poder, oligarca é sem-
pre o outro. Desde o estudo 
seminal do sociólogo alemão 
Robert Michels, “A sociologia 
dos partidos políticos”, sabe-
-se que “quem diz organiza-
ção, diz oligarquia”. 

Não é possível, portanto, 
analisar um sindicato, uma 
empresa ou o poder público e 
esquecer de prestar atenção 
no relativo descolamento do 
vértice em relação a base da 
pirâmide. O dado concreto, 
para além dos salamaleques 
eleitorais, é que o fenômeno 
da oligarquização indepen-
de da coloração ideológica do 
movimento estruturado.

A desiludida “lei de fer-
ro da oligarquização” de Mi-
chels se refere, sobretudo, 
ao cenário dos grupos de es-
querda do início do século 
XX. E, nesse sentido, a máxi-
ma de micheliana continua 
atual. No elefante, é possí-
vel encontrar lideranças sin-
dicais, administrando duran-
te décadas máquinas que já 
se confundem com seus pró-

prios nomes. É escassa a ativi-
dade democrática de contro-
le cerceadora da eternização 
de uma minoria no palácio. 

A competição entre pos-
tulantes e o direito ao con-
traditório por parte de quem 
está longe dos postos de ges-
tão não ocorrem em decor-
rência da ausência de regras 
do jogo e recursos para par-

ticipação bem distribuídos 
e estáveis. Desmotivados, os 
derrotados se desfiliam ou 
simplesmente desistem e vão 
tocar seus assuntos privados. 
Se há uma organização ca-
rente de democracia esta é o 
sindicato.

É inescapável afirmar que 
há centralização oligarqui-
zadora em partidos como o 

PMDB ou DEM. Os líderes 
das agremiações citadas mu-
dam pouco de sobrenome, 
inclusive. Porém, é igualmen-
te verdadeiro que o PT é he-
gemonizado pelo deputado 
estadual, Fernando Mineiro, 
e pela senadora, Fátima Be-
zerra, há mais de duas déca-
das. A aparente guerra entre 
os dois é o alicerce para a im-
possibilidade do nascimen-
to de outras forças. Na prática 
– e é sempre bom não se dis-
tanciar dela –, acontece o di-
vidir para dominar. Pior, ou a 
depender do ponto de vista, 
melhor faz o PSOL. A presi-
dência do diretório estadual 
no Rio Grande do Norte está 
nas mãos de uma única pes-
soa desde sua criação. É as-
sim que os dissidentes do 
PT produzem o que denomi-
nam de “luta contra a velha 
política”.

Quero dizer com tudo 
isto que todo mundo é igual? 
Nem de longe. A descrição 
apenas serve para entender 
que entre o branco e o preto 
há muitas gradações de cin-
za. E se na retórica todo mun-
do é democrático e só o ou-
tro tem aspirações oligarqui-
zadoras, é lá pelo meio termo, 
uns um pouco acima e outros 
abaixo, aonde a grande maio-
ria será encontrada. 

HUMANOS
É forçado sempre tentar 

enxergar uma racionalidade 
superior implícita nas ações 
dos políticos profissionais. 
Apesar do nome que carre-
gam, de pesquisas, assesso-
ria, análise de redes sociais, 
etc, etc, etc, estão sujeitos ao 
erro. É o que explica o áudio 
vazado em grupos de whatsa-
pp pelo vice-presidente, Mi-
chel Temer.

FÉ
Quem é o evangélico 

que jura que será Prefeito de 
Natal?

ATRAPALHOU
A deputada federal, Ze-

naide Maia, foi importunada 
em sua casa por radicais pró-
-impeachment durante o úl-

timo final de semana. A ati-
tude irascível daqueles que 
não separam a atuação pú-
blica do sujeito de seu casu-
lo de descanso familiar priva-
do foi eclipsada pela solidarie-
dade da Fátima Bezerra (PT). 
A nota da senadora retirou a 
confortável condição de víti-
ma de Zenaide e ajudou, ain-
da que indiretamente, a colar 
a pecha de petista que os mo-
vimentos antipetistas já mo-
bilizam contra a referida par-
lamentar do Partido da Re-
pública. A pressão até o do-
mingo (17), dia da votação, 
aumentará.

CONTRAPONTO
Pensando de modo ra-

cional, a cadeira que Zenaide 
Maia ocupa em Brasília pouco 
dependeu do chamado, de um 

modo um tanto quanto pre-
conceituoso, “voto de opinião”, 
hoje esmagadoramente a favor 
do impeachment da presiden-
te Dilma Rousseff. Muito mais 
importante para sua reeleição 
e/ou manutenção da vaga de 
federal na família Maia será a 
vice-presidência do Banco do 
Brasil,recém abocanhada pelo 
ex-deputado João Maia. O pos-
to de chefia inspeciona toda a 
infraestrutura do BB. Acabou a 
saudade do Dnit.

SE LIGUE
Ao contrário do que mui-

ta gente pensa, a ausência no 
exercício da atividade legislati-
va tem escassa relação com a 
preguiça. Trata-se de um com-
portamento parlamentar. Ob-
jetivo: agradar gregos e não se 
complicar com os troianos.

PRÊMIO
Tendo sido o primeiro pe-

medebista a entregar o minis-
tério que ocupava no gover-
no Dilma Rousseff, o ex-de-
putado federal, Henrique Al-
ves, finalmente irá conseguir, 
caso o vice-presidente Mi-
chel Temer venha a assumir, 
a azeitada pasta que sempre 
sonhou. Henrique saiu com 
tudo amarrado. 

E Temer cumprirá o acor-
dado. Com o avanço do im-
peachment, a família bacurau 
já assiste a novela global das 
9, Velho Chico, com os olhos 
marejados.

IMPEACHMENT
“Em política, os aliados 

de hoje são os inimigos de 
amanhã.” 

Maquiavel.

Oligarca no RN é sempre o outro

Daniel Menezes
Jornalista   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Dois homens acusados de roubo 
foram vistos correndo nus na Av. 
Bernardo Vieira com as mãos 
amarradas. Os jovens foram seguidos 
por um comboio de carros e motos e 
coagidos a pular da Ponte de Igapó.

Comissão do 
Impeachment aprova 

parecer pelo afastamento 
de Dilma: 

Músico acusado de 
violência contra mulher 

conta sua versão da 
história: 

Praça 7 de setembro, Centro de Natal, 
em segundo plano, o Palácio Potengi, 
antiga sede do poder executivo do RN.
Foto: Fábio Cortez/NOVO 
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Tribunal Superior Eleitoral (TSE) mudou as datas para regularização da situação eleitoral 
com vistas ao pleito de outubro quando a população vai às urnas eleger prefeitos e vereadores

Calendário tem novos prazos 
para partidos e eleitores em 2016

P
assada a data do 
último dia para 
filiações parti-
dárias daqueles 
que pretendem 

disputar um cargo eletivo nas 
próximas eleições, que foi no 
último dia 2, eleitores, parti-
dos e candidatos devem ago-
ra ficar atentos às mudanças 
do calendário eleitoral des-
te ano. As novas regras para 
as eleições de 2016 alteraram 
alguns prazos já conhecidos 
das eleições passadas.

A desembargadora Zenei-
de Bezerra, presidente do Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Rio Grande do Norte (TRE/
RN), destaca que eleitores, 
partidos e candidatos devem 
ficar atentos aos novos pra-
zos que são totalmente dis-
tintos daqueles ocoridos nas 
eleições de 2014. 

Além das mudanças no 
calendário, o Tribunal Regio-
nal Eleitoral do RN teve um 
corte orçamentário de R$ 3 
milhões mas, segundo a pre-
sidente da instituição, o pla-
nejando do pleito foi elabora-
do de forma a não prejudicar 
os eleitores. “Quando o legis-
lador fez essa lei da reforma 
eleitoral, pensou em três ver-
tentes: diminuir gastos, sim-
plificar a administração dos 
partidos e aumentar a partici-
pação da mulher. Vamos ava-
liar se de fato isso vai aconte-
cer”, afirmou.  

“O TRE está trabalhan-

do desde as últimas eleições, 
pensando na próxima, e esta-
mos aumentando a comuni-
cação para que ninguém per-
ca essas datas. Todos devem 
ficar atentos porque elas (as 
datas) mudaram radicalmen-
te”, reforçou. 

A atenção aos prazos é 
fundamental para que eleito-

res não deixem de votar por-
que não ficou atento às da-
tas. Em 4 de maio será o últi-
mo dia para requerer inscri-
ção eleitoral ou transferência 
de domicílio ou resolver pen-
dências referentes a mudan-
ça de endereço, alteração no 
título eleitoral e transferência 
para seção especial, no caso 

do eleitor com deficiência ou 
mobilidade reduzida.

Aqueles que pretendem 
disputar as eleições para as câ-
maras municipais e possuem 
cargos descritos pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) tive-
ram até o dia 31 de março para 
se desincompatibilizarem das 
suas funções e, assim, evitar o 

contato próximo com os elei-
tores no setor de trabalho, de-
vido o cargo que ocupa, como 
também para possibilitar a re-
alização de sua campanha. 
Para quem vai disputar car-
gos no executivo (prefeito e vi-
ce-prefeito), a data se extingue 
quatro meses antes das elei-
ções, ou seja, em 2 de junho.

O candidato que apresen-
ta programas de televisão ou 
de rádio deve se afastar des-
sas funções até o dia 30 de 
junho, mesmo aqueles que 
só participam com comentá-
rios. Se descumprirem as nor-
mas, mesmo se for escolhido  
na convenção partidária para 
disputar a eleição, terá o re-
gistro de candidatura cance-
lado e ainda pagará multa. 
Em 1º de julho as emissoras 
de rádio e TV deixam de vei-
cular a propaganda partidá-
ria gratuita e qualquer tipo de 
propaganda política paga.

CONVENÇÕES
As convenções oficiali-

zarm o cenário do pleito e 
acontecerão entre os dias 20 
de julho e 5 de agosto, quando 
os partidos e coligações deve-
rão reunir seus filiados para 
deliberar sobre as candidatu-
ras propostas. Essa é uma das 
mudanças destas  eleições; 
antes as convenções ocor-
riam entre 10 e 30 de junho. 
Os pedidos de registro de can-
didaturas também tiveram o 
prazo estendido e, ao invés 
do dia 5 de julho, passam a ser 
até o dia 15 de agosto.

O período de campanha 
foi reduzido pela metade. 
Terá início em 16 de agosto 
no rádio e na TV, com tempo  
reduzido de 45 para 35 dias, 
com início no dia 26 de agos-
to para o primeiro turno. As 
eleições ocorrem em primei-
ro turno no dia 2 de outubro 
e em 30 de outubro nas ci-
dades onde a disputa passar 
para o segundo turno.

Cláudio Oliveira e  
Igor Jácome 
Do NOVO

// Presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE-RN), desembargadora Zeneide Bezerra, adverte sobre mudanças no calendário eleitoral 

EDUARDO MAIA / ARQ. NOVO

Para evitar que os gesto-
res se utilizem de benefícios 
para os servidores afim de 
atrair votos para seus candi-
datos, desde o dia 5 de abril, 
até a posse dos eleitos, os ges-
tores estão impedidos de pro-
mover revisão geral da remu-
neração dos servidores públi-
cos que exceda a recompo-
sição da perda de seu poder 
aquisitivo ao longo do ano da 
eleição.

A justiça eleitoral também 
estipulou datas no mês de ju-
lho para coibir que se use a 
máquina pública em favor de 
candidatos preferidos. A par-
tir do dia 2 de julho, por exem-
plo, está proibido nomear, 
contratar ou de qualquer for-
ma admitir, demitir sem jus-
ta causa, suprimir ou readap-
tar vantagens ou por outros 
meios dificultar ou impedir 
o exercício funcional e, ainda, 
ex officio, remover, transferir 
ou exonerar servidor público, 
na circunscrição do pleito, até 
a posse dos eleitos.

Só será permitido em ca-
sos de nomeação ou exone-
ração de cargos em comissão 
e designação ou dispensa de 
funções de confiança; nome-
ação para cargos do Poder Ju-
diciário, do Ministério Públi-
co, dos tribunais ou conse-
lhos de contas e dos órgãos 
da Presidência da República; 
nomeação dos aprovados em 
concursos públicos homolo-
gados até 2 de julho de 2016; 
nomeação ou contratação 
necessária à instalação ou ao 
funcionamento inadiável de 
serviços públicos essenciais, 
com prévia e expressa autori-
zação do chefe do Poder Exe-
cutivo; transferência ou re-
moção ex officio de militares, 

de policiais civis e de agentes 
penitenciários. 

Também é proibido rea-
lizar transferência voluntária 
de recursos da União aos es-
tados e municípios e dos es-
tados aos municípios, res-
salvados os recursos desti-
nados a cumprir obrigação 
formal preexistente para exe-
cução de obra ou de serviço 
em andamento e com crono-
grama prefixado e os desti-
nados a atender situações de 
emergência e de calamidade 
pública.

Na mesma data é proibi-
do aos agentes públicos das 
esferas administrativas cujos 
cargos estejam em disputa na 
eleição autorizar publicidade 
institucional dos atos, progra-
-mas, obras, serviços e cam-
panhas dos órgãos públicos 
municipais ou das respecti-
vas entidades da administra-
ção indireta, salvo em caso de 
grave e urgente necessidade 
pública, assim reconhecida 
pela Justiça Eleitoral, com ex-
ceção da propaganda de pro-
dutos e serviços que tenham 
concorrência no mercado.

Também não podem fa-
zer pronunciamento em ca-
deia de rádio e de televisão, 
fora do horário eleitoral gra-
tuito, salvo quando, a critério 
da Justiça Eleitoral, tratar-se 
de matéria urgente, relevan-
te e característica das funções 
de governo.

A partir do dia 2 de ju-
lho, segundo a justiça eleito-
ral, é vedada, na realização 
de inaugurações, a contrata-
ção de shows artísticos pa-
gos com recursos públicos ou 
que qualquer candidato com-
pareça a inaugurações de 
obras públicas.

Até o dia 15 de agos-
to, quando termina o pra-
zo para pedidos de registros 
de candidaturas homologa-
das nas convenções partidá-
rias, o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-RN) deverá en-
viar à justiça eleitoral a lista 
atualizada daqueles que fi-
carão impedidos de disputar 
as eleições de outubro devido  
condenação pelo uso inade-
quado de recursos públicos. 
Geralmente são aqueles que, 
de alguma forma, não conse-
guiram apresentar uma pres-
tação de contas convincente, 
inclusive contas eleitorais. 

Também pretensos can-
didatos que são alvos de pro-
cessos judiciais ficam impe-
didos de se candidatarem de 
acordo com a lei da ficha lim-
pa. Neste caso, já se pode pre-
ver que aqueles cassados por 
envolvimento em casos de 

corrupção estão fora do plei-
to, a menos que haja outra de-
finição da justiça até as elei-
ções. A ex-prefeita de Mosso-
ró, Cláudia Regina (DEM), é 
uma das que ficou inelegível 
por ser condenada devido a 
infrações eleitorais relaciona-
das a abuso do poder econô-
mico, político, compra e cap-
tação de votos, entre outros.

Prefeitos cassados a partir 
de processos ligados a desvio 
de dinheiro público e frau-
des em licitações também 
não devem ter êxito na ten-
tativa de participar do pleito. 
Estes são o caso de Ney Mo-
acir Rossato, do município 
de Alexandria; o ex-prefeito 
de Ielmo Marinho, Bruno Pa-
triota; Rosânia Maria Teixeira, 
de Serrinha dos Pintos; Fran-
cisco Edson Barbosa, deCai-
çara do Rio do Vento; Marco 
Luiz Pereira, de Pedra Gran-

de; Gilson Dias, de Francisco 
Dantas; Luiz Gonzaga Caval-
canti, de Carnaubais; Francis-
co Tadeu Nunes, Luís Gomes; 
Leonardo da Silva Oliveira, 
de Ipanguaçu. Em Passagem,  
José Pereira Sobrinho e sua 
vice, Josefa Cristiane Dioní-
zio Chacon; Manoel Cândido, 
em Serra do Mel.

A lista do TCE gera expec-
tativa porque muitos preci-
sam retirar o registro e redis-
cutir espaço em seus grupos 
políticos em virtude do im-
pedimento eleitoral. A última 
lista, divulgada em janeiro de 
2015, apontou 1.200 pessoas 
em situação de conflito com 
a lei pelo uso inadequado de 
recursos públicos. Destes, 
pelo menos 550 eram nomes 
de vereadores, 450 se trata-
vam de prefeitos e ex-prefei-
tos e outros 240 geriram al-
gum órgão público.

Justiça veda ‘agrado’ para 
servidores públicos

Inelegíveis ficam de foraFIQUE 
LIGADO

Datas:

4 de maio: 
Último dia para requerer 
alterações no título 
eleitoral; mudança de 
endereço; pessoas com 
deficiência solicitarem 
transferência para seção 
eleitoral especial 
2 de junho: 
Data limite para 
desincompatibilização de 
cargos dos candidatos 
ao Executivo
30 de junho:
 Data para afasta-mento 
de pré-candidatos 
que apresentam 
ou comentam em 
programas de rádio e TV
20 de julho:
 início das convenções 
partidárias
5 de agosto: 
fim do prazo para 
convenções partidárias
15 de agosto: 
Prazo final para 
pedidos de registro de 
candidaturas
16 de agosto:
 início da campanha 
eleitoral
26 de agosto:
 início da propa-ganda 
no rádio e televisão
29 de setembro:
 Fim da propaganda 
eleitoral no rádio e na 
televisão.
2 de outubro:
Primeiro turno.
28 de outubro: 
Fim da propa-ganda 
eleitoral do segundo 
turno no rádio e 
televisão.
30 de outubro:
Segundo turno.

// Tribunal de Contas do Estado vai divulgar lista com nomes impedidos de participar das eleições
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Aeroporto de Natal e os outros cinco concedidos à iniciativa privada receberam, em 2015, 
aproximadamente 98,5 milhões de passageiros, o que representa 45,4% do fluxo total no Brasil

Terminais privados receberam 
45% dos passageiros em 2015

O
s seis aeropor-
tos concedidos 
pelo governo a 
empresas priva-
das receberam, 

em 2015, aproximadamente 
98,5 milhões de passageiros, o 
que representa 45,4% do fluxo 
total do país, de acordo com 
estudo realizado pelo Depar-
tamento de Planejamento e 
Estudos da Secretaria de Avia-
ção Civil da Presidência da 
República.

De acordo com o levanta-
mento, o Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos, apesar 
de ter tido uma redução de 
874 mil passageiros em 2015 
em relação a 2014, ainda é o 
terminal mais movimenta-
do do Brasil, responsável por 
quase 40% do trânsito de pas-
sageiros de avião no perío-
do. O terminal, concedido em 
2012, registrou movimenta-
ção de mais de 38 milhões de 
viajantes ano passado.

O aeroporto de Brasília, o 
segundo mais movimentado 

do país, registrou 19,5 milhões 
de passageiros, aumento de 
6,6% em relação a 2014. O ae-
roporto da capital também foi 
concedido em 2012.

Além de Brasília, outros 

marieta cazarré 
Da Agência Brasil

// o terminal de natal registrou 3,7% no cerscimento na quantidade de  passageiros

FÁBIO CORTEZ / NJ

três aeroportos sob adminis-
tração privada também regis-
traram aumento no número 
de passageiros em 2015. O ter-
minal de Natal teve variação 
de 3,7%; Confins, em Belo Ho-

rizonte, de 1,8%; e Campinas 
de 0,8%. Guarulhos e o Aero-
porto do Galeão, no Rio de Ja-
neiro, registraram queda da 
movimentação de 2,2% e 3,3%, 
respectivamente.

“Esse levantamento traz 
um panorama completo de 
como a aviação civil brasilei-
ra vem se comportando dian-
te do crescimento no volume 
de passageiros nos aeroportos 
do País. O setor mudou e as 
companhias aéreas e órgãos 
governamentais estão alinha-
dos, acompanhando essa evo-
lução”, explicou o secretário de 
Aeroportos, Leonardo Cruz.

Dos quatro aeroportos que 
farão parte da nova rodada de 
concessões do governo, ape-
nas o terminal de Florianópo-
lis teve saldo positivo na movi-
mentação de passageiros em 
2015 (3,6%). O aeroporto de 
Salvador registrou queda de 

3,1%; o de Fortaleza de 2,4% ; e 
o de Porto Alegre, de 1,1%.

O levantamento também 
mostra que Guarulhos ainda é 
o terminal mais movimentado 
do País. Em 2015, o aeroporto 
registrou movimentação supe-
rior a 38 milhões de viajantes. 
Mesmo com redução de mais 
de 874 mil passageiros em 
2015, o trânsito de passageiros 
foi quase o dobro de Brasília, 
que registrou movimento de 
19,5 milhões de pessoas, con-
solidando-se como o segundo 
com maior em movimentação 
do Brasil. Em seguida ficaram 
Congonhas (SP), Galeão (RJ), 
Confins (BH), Viracopos (SP) 
e Santos Dumont (RJ).
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Cronograma do DER prevê que a construção da via que liga a BR 304, na altura de Macaíba, 
ao terminal aéreo de São Gonçalo do Amarante, está finalizada no prazo de oito meses 

Obras do acesso sul ao aeroporto 
serão concluídas até dezembro

O 
acesso sul ao 
Aeroporto In-
ternacional Alu-
ísio Alves, em 
São Gonçalo do 

Amarante, na Região Metro-
politana de Natal, será conclu-
ído até dezembro deste ano.  
Ontem (12) o governador Ro-
binson Faria (PSD), auxiliares 
e técnicos visitaram visitaram 
as obras do no município de 
Macaíba. 

A comitiva também visitou 
as obras de saneamento na 
zona Norte de Natal e a refor-
ma do Centro de Convenções, 
na Via Costeira, na capital po-
tiguar. De acordo com o go-
verno, o objetivo foi vistoriar o 
andamento das construções.

O primeiro ponto de en-
contro da comitiva foi o aces-
so sul ao aeroporto de São 
Gonçalo   que vai ligar a BR-
304 à BR-406 que, pelo crono-
grama do Departamento Es-
tradas e Rodagens do Estado 
(DER/RN) será concluído no 
final do ano. 

A obra do acesso sul ao 
aeroporto está com  40% de 
sua totalidade executada até 
o momento e dentro da meta 
estabelecida pelos engenhei-
ros do DER de finalização em  
dezembro. Esse acesso tem 
um custo contratado de R$ 
46 milhões, com recursos do 
governo do estado. Já foi fei-
ta a medição e pago o valor 
de R$ 16 milhões pelo trecho 
executado. 

Além da construção do 
acesso em si, o governo ain-
da terá que erguer um viadu-
to de 36 metros de extensão 
na BR-304, na altura de Maca-
íba, e uma ponte sobre o Rio 
Potengi, com 140 metros de 
extensão. Esta última já está 
em execução. Os custos des-
sas construções já estão inse-
ridos nos R$ 46 milhões. “Te-
mos cerca de R$ 30 milhões 
na Caixa, para a continuida-
de da obra, mas o estado ain-
da vai ter que arcar com o re-
ajustamento da obra”, afirmou 
Caio Múcio, diretor-técnico 
do DER. De acordo com ele, o 
reajustamento ocorre a cada 
“aniversário” da obra, baseado 

em um índice divulgado anu-
almente pela Fundação Getú-
lio Vargas. 

Quando se fala das obras 
de acesso sul e norte, viadutos 
e ponte, como um todo, Caio 
Múcio explicou que o gover-
no terá um gasto previsto em 
contrato, e que ainda pode au-
mentar,  de R$ 76 milhões. Até 
hoje, já foram medidos e pa-
gos R$ 45 milhões à empresa 
contratada. Quase dois anos 

após a inauguração do Aero-
porto Internacional em São 
Gonçalo, as obras de acesso 
ainda estão em 60% concluí-
das, conforme o governo. 

O acesso sul vai ter uma 
extensão de 13 quilômetros, 
dos quais 8km estão em an-
damento  e, desses,  3km ain-
da não foram asfaltados. Du-
rante a visita de ontem, o go-
vernador foi justamente ao 
trecho onde as máquinas tra-

balhavam na cobertura asfál-
tica. Outros 5 km de estrada 
projetadas ainda não foram 
iniciados.  

O estado ainda não sabe 
quanto vai ter que pagar aos 
proprietários de terra da re-
gião pelas desapropriações 
dos terrenos. Embora, eles já 
tenham fechado acordo com 
o governo, permitindo que as 
máquinas cortem suas terras, 
os processos de negociação  

ainda correm administrativa-
mente sob responsabilidade 
da Procuradoria Geral do Es-
tado (PGE). 

Mesmo com menos da 
metade da obra executada, 
o governador reforçou que a 
promessa feito à Latam, de 
conclusão do acesso norte 
(que vai da zona Norte de Na-
tal ao aeroporto) até o fim de 
2015, foi cumprida, O trecho 
já está concluído e em fun-
cionamento. Essa foi uma das 
exigências da Latam para que 
o estado permanecesse con-
correndo a sediar o hub aéreo 
que a empresa pretende insta-
lar no Nordeste. “Entregamos 
dentro do prazo prometido à 
presidente da Latam e tam-
bém vamos entregar essa até 
o fim do ano”, comemorou o 
governador. 

O secretário de Turismo 
do Estado, Ruy Gaspar, afir-
mou que o acesso sul é mais 
uma passo importante para o 
estado na concorrência pelo 
hub. “O que a gente tinha pro-
metido, a gente já cumpriu. 
Agora vamos esperar a deci-
são”, pontuou. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Governador Robinson Faria, primeiro à esquerda da foto, vistoriou ontem obras de acesso ao aeroporto

FRANKIE MARCONE /  NOVO
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Novo estudo científico indica que pacientes com o mal degenerativo podem ser capazes de 
formar novas lembranças; pesquisa inicial foi feita ao estimular cérebros de ratos

Alzheimer: memórias perdidas 
podem ser recuperadas

Agência Brasil

// De acordo com a pesquisa, a doença de Alzheimer não destrói as memórias, apenas as torna inacessíveis

// Após terem áreas específicas do cérebro estimuladas,  os ratos conseguiram recuperar memórias

// O autor da pesquisa é o médico 
japonês Susumu Tonegawa

O
s doentes de 
Alzheimer po-
dem não ter 
perdido suas 
m e m ó r i a s , 

mas apenas ter dificuldade 
em acessá-las, o que abre a 
porta a possíveis tratamentos 
para recupera-las. É o que re-
vela um estudo publicado na 
revista científica Nature.

O estudo, realizado em 
ratos pelo cientista japonês 
Susumu Tonegawa, Nobel 
da Medicina em 1987, mos-
trou que ao estimular áreas 
específicas do cérebro com 
luz azul os cientistas conse-
guiam que os ratos recupe-
rassem memórias que antes 
eram inacessíveis.

Os resultados dão a pri-
meira prova de que a doen-
ça de Alzheimer não destrói 
as memórias, apenas as tor-
na inacessíveis. “Como os hu-
manos e os ratos tendem a ter 
um princípio comum em ter-
mos de memória, as nossas 
conclusões sugerem que os 
pacientes com doença de Al-
zheimer podem, pelo menos 
nos primeiros tempos, man-
ter as memórias no cérebro, o 
que significa que existe uma 
possibilidade de cura”, disse 
Tonegawa.

Há anos, cientistas ques-
tionam se a amnésia provo-
cada por traumatismo crania-
no, stress ou doenças como 
Alzheimer resulta de danos 
em células cerebrais específi-
cas, o que tornaria impossível 
recuperar as memórias, ou se 
o problema é o acesso a essas 
memórias.

Para tentar comprovar a 
segunda hipótese, Tonega-
wa e colegas do Instituto de 
Tecnologia de Massachuset-
ts, nos EUA, usaram ratos que 
tinham sido geneticamente 
modificados para exibir sin-
tomas semelhantes aos dos 
doentes de Alzheimer, uma 
doença degenerativa do cé-
rebro que afeta milhões de 
adultos em todo o mundo.

Os animais foram coloca-
dos em uma caixa que tinha 
uma corrente elétrica bai-
xa no chão, provocando uma 
sensação desagradável, mas 
não perigosa, de choque elé-
trico nos pés.

Um rato não afetado que 
seja colocado novamente na 
mesma caixa 24 horas depois 
fica paralisado de medo, an-
tecipando a mesma sensação 
desagradável, mas os ratos 
com Alzheimer não mostra-
ram qualquer reação, suge-
rindo que não têm memória 
da experiência.

Quando os cientistas es-
timularam zonas específicas 
do cérebro dos animais – as 
“células de engramas” asso-
ciadas à memória – usando 
uma luz azul, os ratos aparen-
temente relembraram-se do 
choque.

Além disso, ao examinar 
a estrutura física dos cére-
bros dos ratos, os investiga-
dores constataram que os do-
entes tinham menos sinapses 
(ligações entre neurônios). 
Através da estimulação lu-
minosa repetida, os cientis-
tas conseguiram aumentar o 
número de sinapses até ní-
veis comparáveis aos dos ra-
tos saudáveis.

Em certo ponto, deixou 
de ser necessário estimulá-
-los artificialmente para pro-
vocar a reação de medo dian-
te da caixa. “As memórias dos 
ratos foram recuperadas atra-

vés de um meio natural”, disse 
Tonegawa. Isto significa “que 
os sintomas da doença de 
Alzheimer desapareceram”, 
acrescentou o neurocientista.

RESULTADO
Os investigadores esti-

mam que a técnica só funcio-
ne durante alguns meses nos 
ratos, ou durante dois ou três 
anos nos humanos, até a do-
ença avançar de tal maneira 
que elimine os ganhos. 

A Organização Mundial 
de Saúde estima em 47,5 mi-
lhões o número de pessoas 
no mundo afetadas por de-
mências, 60% a 70% das quais 
pela doença de Alzheimer, 
que por enquanto não tem 
cura.

O pesquisador relata que, 
antes e depois da interven-
ção com a prática de exercí-
cios físicos, os idosos foram 
submetidos a testes para me-
dir as concentrações de neu-
rotrofinas e citocinas (me-
diadores pró e anti-inflama-
tórios). “Clinicamente, os pa-
cientes são submetidos a 
testes cognitivos (que me-
dem memória, atenção, ca-
pacidade visuo-espacial, de 
abstração, etc) e ao exame 
neuropsiquiátrico”, explicou.

Segundo Forlenza, o 
comprometimento cognitivo 
leve “é uma situação de risco 
para a demência, particular-
mente o Alzheimer, mas não 
é sinônimo da doença em es-
tágio incipiente”. A identifica-
ção do Alzheimer é feita por 
meio de métodos bioquími-
cos, entre os quais pela aná-
lise do liquor e de imagens 
cerebrais.

Anualmente, de acordo 
com o especialista, 10% dos 
pacientes que apresentam 

esse quadro acabam atin-
gindo um grau de demência, 
mas uma proporção signifi-
cativa não apresenta evolu-
ção para o Alzheimer, já que 
“os sintomas podem ter vá-
rias causas distintas, algu-
mas delas reversíveis, como 
a depressão e os distúrbios 
metabólicos”.

O estudo já foi apresenta-
do em dois congressos fora 
do Brasil – nos Estados Uni-
dos e na França – e publicada 
em duas revistas estrangeiras.

Uma pesquisa 
desenvolvida em Rio 
Claro, no interior paulista, 
comprovou que, ao 
sair do sedentarismo, 
um grupo de idosos 
conseguiu reduzir 
sintomas característicos 
de uma predisposição ao 
Alzheimer. A constatação 
está na tese de doutorado 
de Carla Manuela Crispim 
Nascimento, formada 
em educação física, da 
Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). “A nossa 
ideia foi a de trabalhar 
com uma terapia não 
farmacológica que 
auxiliasse na prevenção 
da doença porque, uma 
vez diagnosticado, [o 
Alzheimer] não tem mais o 
que fazer já que a evolução 
[do mal] é contínua”, 
explicou a pesquisadora. 
Ela recomenda que 
as pessoas observem 
sempre se episódios 
de déficit de atenção 
estão atrapalhando 
atividades diárias e, caso 
esse problema cresça de 
forma a prejudicar o dia 
a dia, o ideal é procurar 
auxílio médico, como um 
neuropsiquiatra.

Entre 2010 e 2013, 
Carla atuou no projeto “A 
influência de marcadores 
genéticos específicos sobre 
os efeitos do exercício 
físico na inflamação e no 
neurotrofismo em idosos 
com comprometimento 
cognitivo leve”, que 
selecionou 300 pessoas, 
com idade entre 60 
e 75 anos, que não 
tinham o hábito de 
praticar exercícios 
físicos e apresentavam 
quadro clínico de 
comprometimento 
cognitivo leve. “A atividade 
física estimula respostas 
biológicas do sistema 
nervoso que podem 
conferir maior resiliência 
contra as perdas que 
ocorrem em função da 
idade e do Alzheimer”, 
concluiu Orestes Vicente 
Forlenza, professor 
do Departamento de 
Psiquiatria da Faculdade 
de Ciências Médicas da 
Universidade de São Paulo 
(FMUSP) e pesquisador 
no Instituto de Psiquiatria 
do Hospital das Clínicas da 
FMUSP. Nessa condição, a 
pessoa manifesta alguma 
dificuldade de memória, 
mas sem grande impacto 
na rotina diária. 

No entanto, Forlenza 
adverte que não se pode 
afirmar que será possível 
evitar o Alzheimer por 
meio da atividade física, 
mas observa que o 
exercício pode sim.

Pesquisadores 
observaram que os 
processos inflamatórios 
comuns em quem se 
encontra nesse estágio, 
bem como a perda de 
memória, entre outras 
deficiências cognitivas, 
tiveram sensível melhora 
após uma dinâmica de 
quatro meses de exercícios 
físicos. 

As atividades foram 
aplicadas três vezes por 
semana com duração de 
uma hora em cada um dos 
dias.

Exercícios 
físicos podem 
reduzir riscos

Identificando a demência

FOTOS PÚBLICAS
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Adolescentes suspeitos de roubo foram dominados por populares 
e obrigados a pular da Ponte de Igapó com as mãos amarradas

Polícia vai investigar 
agressão a jovens

F
icará a cargo da 1ª 
Delegacia de Po-
lícia investigar o 
caso dos adoles-
centes que foram 

obrigados a pular da Ponte de 
Igapó na noite da segunda-fei-
ra. Segundo a Polícia Militar, 
um deles tem 17 anos e o outro 
14. Ambos estão a salvo, ainda 
de acordo com a PM, e sob a 
custódia dos familiares.

Os vídeos que mostram os 
dois supostos suspeitos de as-
salto circulou pelas redes so-
ciais ainda na noite da segun-
da. Na filmagem, os adolescen-
tes apareciam despidos e cor-
rendo pela Avenida Bernardo 
Vieira, com as mãos amarra-
das para trás.

Depois o filme já os mos-
tra na Ponte de Igapó, ainda 
amarrados, sendo obrigados a 
pular. A cena foi filmada pelas 
próprias pessoas que acompa-
nhavam a situação. Um com-
boio de carros e motocicle-
tas se reuniu para coagir os 
adolescentes.

Há ainda um terceiro vídeo 
que também rodou os grupos 
de WhatsApp, em que os dois 
supostos infratores aparecem 
sob ameaça de um homem 
que os teria abordado para im-
pedir que cometessem um as-
salto. A gravação teria ocorrido 
antes de os dois correrem nus 
em direção à ponte.

Agressivo, o homem que os 
filma pergunta o que eles iriam 
fazer com a arma de brinque-
do que portavam. O adoles-
cente diz que “é menor e faz 
o que quer” e então o homem 
fala para ele repetir a frase, ao 
mesmo tempo em que des-
qualifica o Código Penal.

O adolescente se nega a re-
petir e é ameaçado. “Se eu des-
ligar, eu quebro você, então é 
melhor falar”, diz o justiceiro. 
Depois de um deles dizer que 
a usaria para assaltar, o homem 
ordena que ele se deite no chão 
com as mãos na cabeça.

O outro adolescente apare-

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Adolescentes, de 17 e 14 anos, foram salvos por pescadores e levados para casa de familiares

FOTOS: REPRODUÇÃO

ce afirmando ter 14 anos e mo-
rar no bairro Bom Pastor. Em 
seguida este também recebe 
ordem para deitar no chão. A 
filmagem é finalizada depois 
que o tal homem diz que vai 
bater nos dois, já que eles mes-
mos confirmaram a intenção 
de cometer assalto. “Por azar 
de vocês, eu ia passando, per-
cebi e a peia vai rolar”, disse.

Depois do ocorrido na-
quela noite, a sensação ainda 
é de tensão para os parentes 
dos dois. O pai do garoto de 14 
anos chegou a prestar queixa 
depois de receber a filmagem 
e reconhecer o filho. O Boletim 
de Ocorrência foi registrado 
na Delegacia de Plantão Zona 
Sul, ainda na noite da segun-
da-feira. O adolescente rela-
tou que foi resgatado por pes-
cadores e o pai dele confirmou 
que o jovem estava bastante 
machucado.

O NOVO conseguiu o en-
dereço do pai do garoto e foi 
até o local para tentar escutar 
a sua versão do que aconteceu. 
Entretanto não havia ninguém 
na casa.

Os vizinhos confirmaram 

que o pai e o garoto moravam 
no local, que será preservado 
pela reportagem para não cau-
sar transtornos à família. O pai 
do adolescente de 14 anos tra-
balha consertando bicicletas e 
mora nos fundos da loja.

De acordo com o relato das 
pessoas que trabalham e mo-
ram nas redondezas, ele de-
sempenha o ofício diariamen-
te e começa suas atividades 
cedo da manhã. O homem, 
ainda segundo os vizinhos, te-
ria levado o filho para a casa 
de familiares, em uma tenta-
tiva de evitar qualquer tipo de 
represália.

“Não sei aonde fica, mas 
acho que é longe daqui, casa 
de parentes dele, porque sem-
pre que diz que vai lá ele sai de 
carro”, comentou um vendedor 
que trabalha nas proximidades 
do imóvel.

Ninguém quis falar mui-
to sobre o adolescente. Todos 
se limitaram a dizer que o pai 
não tem qualquer envolvimen-
to com a criminalidade. “Pe-
los problemas aí que ele tá en-
frentando, não deve voltar tão 
cedo”, disse um mecânico que 

também trabalha no comércio 
da rua em que fica a residência.

A Polícia Civil informou 
que está com as filmagens que 
circularam na internet e mos-
tram os dois adolescentes cor-
rendo nus pela rua, e em segui-
da sendo coagidos a pular da 
Ponte Velha.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Civil, os 
agentes da 1ª DP vão se encar-
regar de identificar os respon-
sáveis pelo ato e responsabili-
zá-los pela agressão.

Também através da asses-
soria e comunicação, a Secre-
taria de Segurança Pública e 
Defesa Social (Sesed) se pro-
nunciou sobre o ocorrido. De 
acordo com o posicioamento, 
a Sesed não apoia este tipo de 
atitude.

A pasta diz que entende o 
clamor público, contudo pede 
que a população deixe que a 
Polícia Militar faça o trabalho 
de patrulhamento. A Secreta-
ria de Segurança reforçou ain-
da que a lei vigente no país 
não permite esse tipo de práti-
ca de “justiça com as próprias 
mãos”.

A emissora InterTv Ca-
bugi entrevistou o garo-
to de 14 anos que foi alvo 
das agressões. Segundo 
ele conta na entrevista, um 
“policial sem farda” foi o 
responsável pela aborda-
gem inicial aos dois. Se-
ria o homem que gravou 
o primeiro vídeo, me que 
os adolescentes aparecem 
ainda vestidos.

O jovem relata que, de-
pois de abordá-los, o poli-
cial chamou transeuntes e 
motoristas que passavam 
na região para participa-
rem da chacota aos supos-
tos assaltantes.

Após esta primeira par-
te de agressões, o policial 
então teria entregado os 
adolescentes aos popula-
res, sob a justificativa de 

A Polícia Militar falou on-
tem com o NOVO sobre o re-
gistro da ocorrência que cul-
minou com a agressão dos 
dois adolescentes. De acor-
do com o coronel Castelo 
Branco, relações públicas da 
corporação, o primeiro cha-
mado aconteceu às 19h40.

Dava conta, segundo ele, 
de um assalto ocorrido nas 
proximidades do cruzamen-
to da Avenida Bernardo Viei-
ra com a Rua São José. “Ao 
chegar lá, a viatura não en-
controu nada”, afirmou Cas-
telo Branco.

Pouco tempo depois, ain-
da segundo o coronel, houve 
outro chamado informando 
sobre o episódio dos adoles-
centes correndo nus na Ber-
nardo Vieira. “Ao chegarem 
lá, disseram que eles já esta-

Policial à paisana teria 
rendido os jovens

Viaturas  teriam se 
desencontrado

que eles decidiriam sobre 
o que fazer com os dois, se-
gundo contou o garoto na 
entrevista.

Foi aí que, amarrados, 
eles tiveram as roupas tira-
das e receberam a ordem de 
correr pela Bernardo Vieira.

O adolescente conta 
que eles pularam da Ponte 
de Igapó como uma opção 
imposta pelas pessoas que 
os seguiam. A alternativa 
era o espancamento.

Os dois conseguiram se 
apoiar em uma grande pe-
dra dentro do Rio Poten-
gi, onde ficaram por apro-
ximadamente 3h, de acor-
do com o relato. Em segui-
da eles foram achados por 
pescadores, que os resgata-
ram. Somente depois disso 
os dois foram para casa.

vam perto da ponte”, comple-
menta Castelo Branco.

O coronel disse ainda que 
duas viaturas foram encami-
nhadas até a Ponte de Iga-
pó, porém, mais uma vez, 
nenhuma anormalidade foi 
constatada.

Depois disso, de acordo 
com as informações repassa-
das por Castelo Branco, a PM 
recebeu a informação de que 
os dois adolescentes haviam 
chegado em casa.

Segundo informou o por-
ta-voz da Polícia Militar, es-
sas são as únicas informa-
ções das quais dispõe a cor-
poração. Castelo Branco 
reiterou que, de posse das fil-
magens, a polícia judiciária 
vai iniciar os procedimentos 
de investigação para apurar 
o caso. 

// Secretaria de Segurança lembrou que a lei brasileira impede a prática de se tentar fazer o que chamou de “justiça com as próprias mãos”
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Em entrevista, interno do maior presídio do Estado ainda lista autoridades que estão 
marcadas para morrer e afirma que diretor da unidade foi vítima de atentado

Detento diz que Sindicato vai 
explodir postos de combustíveis 

O 
diretor da Pe-
nitenciária Es-
tadual de Alca-
luz, Ivo Freire, 
não foi baleado 

durante uma tentativa de as-
salto, mas sim em um aten-
tado contra sua vida que te-
ria sido ordenado pelo Sindi-
cato do Crime do RN, orga-
nização criminosa que atua 
no estado e tem seu quar-
tel general sediado no pró-
prio presídio. Quem afirma 
isso é um interno da unida-
de, Antônio Fernando de Oli-
veira, mais conhecido como 
Pai Bola. 

Prática comum no presí-
dio, considerado de seguran-
ça máxima, o detento teve 
acesso a um aparelho celular 
e fez uma ligação para o ra-
dialista Damião Oliveira, da 
cidade de Jucurutu na noite 
de segunda-feira (11).

Em entrevista que durou 
aproximadamente 15 minu-
tos, Pai Bola fez revelações 
sobre a nova estrutura do 
Sindicato do Crime, alterada 
depois que os antigos líderes 
da facção criminosa foram 
transferidos para Rondônia. 

Segundo ele, os novos co-
mandantes passaram a orde-
nar mortes dentro e fora do 
presídio em cidades como 
Natal, Mossoró, Caicó e no 
estado vizinho da Paraíba.

Entre os que estão “mar-
cados para morrer”, estão 
o juiz de execuções penais 
Henrique Baltazar; Dino-
rá Simas, diretor do Presí-
dio Provisório da Zona Nor-
te; e o diretor de Alcaçuz, Ivo 
Freire. 

O próprio Pai Bola estaria 
também na lista. Por isso, se-
gundo ele, o desejo de procu-
rar a imprensa. “Foi decreta-
do pelo Sindicato que eu vou 
morrer”, diz. 

Outro plano do grupo, se-
gundo ele, é incendiar postos 
de combustíveis da capital. 

“Ele estão achando que 
mandam no estado, que todo 
mundo perdeu para eles já. E 
o que eu estou vendo é isso 
mesmo. O Sindicato está pin-
tando e bordando aqui den-
tro de Alcaçuz”, diz o detento, 
que está preso há doze anos.

Durante a entrevista, An-
tônio Fernando de Oliveira 
confessa ter cometido qua-
tro assassinatos dentro do 
presídio durante os 12 anos 
em que está preso lá. Um 
dos mortos, ele conta, foi 
esquartejado. 

A reportagem do NOVO 
tentou contato com todas 
as autoridades citadas pelo 
preso. Apenas o juiz Henri-

que Baltazar, da Vara de Exe-
cuções Penais, atendeu às 
chamadas. 

“Ele não falou nada que 
seja surpresa para mim”, dis-
se o magistrado, que já re-
cebeu diversas ameaças pú-
blicas de morte nos últimos 
anos. 

Segundo ele, a força de 
atuação dessas facções de-
veria ser motivo de maior 
preocupação por parte das 
autoridades de Segurança 
Pública. 

“Há tempos que eu avi-
so que essas facções exis-
tem, mas o governo e a po-
lícia insistiam que não exis-
tiam. Hoje esse atual gover-
no até já reconheceu que ela 
existem, mas é preciso com-
bater”, comenta. 

O juiz diz ainda que, por 
causa da articulação dessas 
facções, “a sociedade está à 
mercê dos bandidos” e que 
acredita que o Estado tenha 
mais capacidade de organi-
zação que os criminosos.

“O Estado poderia vencer 
facilmente. Eles não são tão 
organizados. São criminosos 
aqui do Rio Grande do Nor-
te. Claro que têm contatos e 
ligações com algumas outras 
facções, que fornecem dro-
gas e armas, principalmen-
te, mas não chegam a ter o 
poder das grandes facções”, 
comenta. 

// Preso fez ligação de dentro do presídio para radialista de Jucurutu após entrar em suposta lista de pessoas que estão marcadas para morrer dentro e fora da cadeia

Acesse novojornal.jor.br e 
ouça o áudio completo da 
entrevista concedida pelo 

detento.

NO PORTAL

Ele estão 
achando que 
mandam no 
estado, que 

todo mundo 
perdeu para 

eles já. O 
Sindicato está 

pintando e 
bordando 

aqui dentro de 
Alcaçuz”.

Antônio Fernando 
de Oliveira

Detento

NEY DOUGLAS / ARQ. NOVO



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

EsportEs
Natal, Quarta-Feira, 13 de Abril de 2016  /  NOVO  /    13

Finalistas do segundo turno do Campeonato 
Potiguar saem hoje dos duelos entre ABC contra 
Potiguar de Mossoró e Alecrim diante do Assu

Dia de 
Decisão 

L
íder e vice-líder 
frente a frente na 
última rodada da 
fase de classifi-
cação. Potiguar 

de Mossoró e ABC duelam 
hoje no estádio Frasqueirão, 
às 19h, na briga para che-
gar à final da Copa Rio Gran-
de do Norte, o segundo turno 
do Campeonato Potiguar, em 
um jogo que promete fortes 
emoções por todo o contexto 
envolvido. 

Os dois brigam por uma 
vaga nesta final. Eles podem 
até se classificar juntos, mas 
isso só acontecerá caso Ale-
crim e Assu (os outros dois 
na briga) também empatem 
em duelo que acontece no es-
tádio Nazarenão.

Quem tem a situação 
mais cômoda para a roda-
da final é o Time Macho, que, 
com 12 pontos na tabela, pre-
cisa de apenas um empate no 
Maria Lamas Farache para se 
classificar sem depender de 
qualquer outro resultado. 

Já o Alvinegro precisa ven-
cer para não correr riscos. 
Com 11 pontos, o time do téc-
nico Geninho pode até em-
patar e conseguir a vaga para 
a final, mas terá que torcer ou 
por um empate no duelo en-
tre Alecrim e Assu ou uma 
vitória do Camaleão do Vale 
com uma diferença de me-
nos de quatro gols. 

Diante da melhor defesa 
do Campeonato Potiguar (e 
que só sofreu dois gols nes-
te segundo turno), o ABC 
quer pressionar o Potiguar de 
Mossoró desde o início.

“Geninho pede que, quan-
do um time se fecha muito, 
quer que nós abramos mais 
espaços pelos lados e apro-
veitar os meias para ajudar o 
Nando e o Jones. No treino, 
ele pede que eu chegue ao 
fundo e faça os cruzamentos, 

tanto no lado direito quan-
to no lado esquerdo”, disse 
o meia paraguaio Eduardo 
Echeverría, que deve ser no-
vamente titular ao lado de Lú-
cio Flávio no meio de campo. 

Para a partida, o único 
desfalque de Geninho é o vo-
lante Naldinho, que recebeu 
o terceiro cartão amarelo na 
partida diante do Assu, no sá-
bado passado. Para a função, 
o treinador tem a possibilida-
de de utilizar o antigo titular 
Zaquel ou o também volante 
Jardel. Outra possibilidade é 
voltar a formação antiga com 
Erivélton na função e devol-
ver a titularidade da lateral-
-direita a Filipi Sousa. 

Já o Potiguar do técni-
co Bira Lopes, que ainda não 
perdeu um jogo sequer nes-
te segundo turno, terá o des-
falque apenas do também vo-
lante Rafael Potiguar, que sen-
tiu lesão no adutor da coxa 
esquerda. Em compensação, 
ele terá o retorno do meia Va-
ninho ao time titular e do ata-
cante João Manoel, artilhei-
ro da equipe na competição 
com cinco gols marcados.

DECISÃO
Alecrim e Assu se enfren-

tam no Nazarenão, às 19h, 
também na briga pela classi-
ficação para a final do turno. 
Para o Verdão, basta uma vi-
tória e, independente do re-
sultado entre ABC e Potiguar, 
o time estará entre os dois 
melhores colocados para a 
final. Se empatar, torce para 
que o ABC perca para o Po-
tiguar. Já a situação do Ca-
maleão do Vale é mais deli-
cada. O time precisa ganhar 
o Periquito e torcer pela der-
rota do Alvinegro diante do 
Time Macho, em Natal. A ou-
tra chance, mais remota, é go-
lear o Alecrim por quatro ou 
mais gols e a partida no Fras-
queirão terminar empatada. 
Assim, o time ultrapassaria o 
ABC no saldo de gols.

Leonardo Erys 
Do NOVO

Sem chances, 
América e Baraúnas 
cumprem tabela

O único jogo da rodada 
que não vale praticamente 
nada. Praticamente, porque 
se o América vencer o Baraú-
nas no estádio Nogueirão, às 
19h, sobe na classificação ge-
ral e, caso ABC ou Assu seja 
campeão deste turno (depen-
dendo dos resultados), o time 
pode disputar a segunda parti-
da da grande final em casa, na 
Arena das Dunas. Se o cam-
peão for o Potiguar (26 pon-
tos contra 21 do América), o 
Dragão decide fora. Se o Ale-
crim, com 17 pontos, chegar 
ao título, o Alvirrubro decide 
em casa. 

Já para o Leão do Oeste, o 
jogo é o encerramento do ca-
lendário do time no ano. A 
equipe não tem chances de 

classificação nem para a final 
do turno e nem para a Série D 
do Campeonato Brasileiro. 

Para o duelo, inclusi-
ve, o treinador do América, 
Guilherme Macuglia, deci-
diu poupar todos os jogado-
res com dois cartões amare-
los na competição para não 
perdê-los na primeira partida 
da decisão. Assim, o zagueiro 
Gustavo, os volantes Júlio Ter-
ceiro, Pedro Ivo e Tiago Du-
tra, o meia Cascata e o atacan-
te Luiz Eduardo sequer foram 
relacionados para a viagem e 
ficam em Natal. 

O América atualmente é vi-
ce-lanterna do segundo turno 
com apenas uma vitória con-
quistada e um aproveitamen-
to de aproximadamente 28%. 

FICHA TÉCNICA

X
ABC

Vaná; Erivélton, Gustavo 
Bastos, Léo Fortunato 
e Alex Ruan; Márcio 

Passos, Zaquel, 
Echeverría e Lúcio Flávio; 
Jones Carioca e Nando.

Técnico: 
Geninho

Potiguar de Mossoró
Santos; Radames, 

Marinho, Anselmo e 
Duduzinho; Odair, 
Dunga, Jozicley e 

Vaninho; Bruno Gaúcho 
e João Manoel

Técnico: 
Bira Lopes

Estádio: Estádio 
Frasqueirão, 
em Natal-RN. 

Hora: 19h. 
Árbitro: Ítalo 
Medeiros de 

Azevedo
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VALDA LAHN

// Desfile Faven no Minas Trend Verão 2017

// Na Alemanha, Norbert Lahn troca experiências com o Chef alemão Kay Bentinzin 
para trazer novidades ao Fritz Bistrô

// Lutador Fábio Maldonado visita loja do Pittsburg, ponto de vendas do 1º Round Combat

// Heróis da democracia: no Twiiter, Dilma agradeceu ontem os 
deputados que votaram contra na Comissão do Impeachment. “São 27 
heróis da democracia, de 11 diferentes partidos, que tiveram a coragem 
de se voltar contra o relatório, instrumento de uma fraude”, escreveu ela

Sobre a votação 
do impeachment 
marcada para o 

próximo domingo 
no Plenário da 

Câmara dos 
Deputados:

Rede Brasil Atual:  
“Cunha define rito 
do impeachment; 
votação final deve 

ser na noite de 
domingo”.

Estadão: 
“Votação do 

impeachment 
começará às 14h 
de domingo com 

parlamentares da 
região Sul”. 
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>> Jogo

Uma informação com 
DNA de Parnamirim 
dá conta que um 
parlamentar potiguar é 
quem está agindo nos 
bastidores para tentar 
tirar o médico Ricardo 
Lagreca do comando 
da Secretaria Estadual 
de Saúde. 
O político não tem 
gostado da resistência 
de Lagreca em aceitar 
que ele fure a fila de 
pacientes que aguardam 
leitos de UTI. Ou seja, o 
parlamentar em questão 
tem tentado, sem 
sucesso, desrespeitar a 
fila de  de prioridades da 
Regulação da Sesap com 
‘indicados’ seus. “Ele 
tenta fazer os leitos para 
eleitores seus do interior. 
Vai direto aos hospitais, 
querendo usar a saúde 
como moeda eleitoral”, 
disse a fonte.

>> Pesando...

A mesma fonte 
confirma, inclusive, o 
que já foi dito por aqui: 
que o Governo tem 
encontrado dificuldade 
para substituir Lagreca 
diante da credibilidade 
que ele mantém junto 
aos servidores da Saúde, 
médicos e da própria 
sociedade. Poderá ser 
um tiro no pé tirar um 
secretário que quebrou 
carteis na Saúde, como 
o da Clineuro, por 
exemplo, e que não 
permite ingerência 
política na sua pasta.

>> Falando 
em saúde...
Centenas de natalenses 
estão se antecipando 
à vacinação contra o 
H1N1 que será realizada 
gratuitamente pelo 
Governo Federal no 
RN (até o fim deste 
mês) e estão correndo 
aos locais particulares 
que disponibililzam o 
medicamento mediante 
pagamento. 
Resultado: as filas de 
espera estão cada 
vez maiores nesses 
estabelecimentos.
Para se ter ideia, no 
mesmo dia em que a 
vacina chega, acaba. 
E a espera de quem 
consegue entrar na lista 
dura até três horas. 

>> Surpresa on line

O governador Robinson Faria, aniversariante de ontem, 
foi surpreendido pela sua equipe de assessoria e viu o 

seu perfil no Instagram se encher de vídeos de familiares 
- todos os filhos e a esposa e secretária Julianne Faria -, 
amigos, políticos e aliados desejando-lhe os parabéns e 

felicidades.

>> Um conspirador potiguar

Em discurso feito ontem no Rio de Janeiro, durante o ato 
da “Cultura pela Democracia”, na Lapa, o ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva nomeou os homens que, 
segundo ele, estão por trás da conspiração golpista 

contra a presidenta Dilma Rousseff.
Entre os citados, um potiguar: “Vejam quem quer tirar 
a Dilma. Primeiro, Temer; segundo, Eduardo Cunha; 

terceiro, Geddel (Vieira Lima); quarto, Henrique 
Eduardo Alves; quinto, Wellington Moreira Franco, que 

foi governador deste Estado”, afirmou o petista.

>> Agenda federal 

Desde ontem em Brasília, a reitora da UFRN Ângela 
Paiva tem percorrido ministérios e Planalto participando 

de audiências. Uma delas ocorreu com o ministro da 
Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Celso Pansera, 

no auditório do próprio ministério, na capital federal. Em 
discussão, os projetos de interesse da UFRN na área de 

desenvolvimento tecnológico e inovação. 
Hoje, Ângela participa de seminários da ANDIFES no 

Hotel Nacional e amanhã ela estará, juntamente com o 
vice-reitor, José Daniel Diniz Melo, e com o assessor João 
Batista, despachando com secretário de Ensino Superior 
do ministério da Educação (SESU/MEC), Jesualdo Farias. 

>> Inteligência subestimada

Em discurso ontem no Palácio do Planalto, durante “ato 
pela democracia”, a presidente Dilma comentou o áudio 

vazado pelo vice Michel Temer.
“Vazando para eles mesmos, tentaram disfarçar o que 
era um anúncio de posse antecipada, subestimando 
a inteligência de brasileiros. Caluniam-me enquanto 

leiloam posições no gabinete do golpe, no governo dos 
sem-votos”, disse ela.

>> Apelo

O baixo estoque 
de sangue no 

Hemocentro do Rio 
Grande do Norte 

fez a deputada 
comunista Cristiane 

Dantas discursar 
no Plenário da 

Assembleia 
Legislativa apelando 

para a população 
tenha a iniciativa de 

doar sangue.
No momento, o 

Hemonorte tem em 
estoque pouco mais 

de 200 unidades, 
número insuficiente 

para suprir a 
necessidade dos 

hospitais públicos. 
“O estoque é baixo 

porque para atender 
a rede hospitalar, com 
relativa tranquilidade, 

são necessárias 600 
bolsas de sangue 
prontas para uso. 

Para se ter ideia da 
importância desse 

ato, a doação de uma 
bolsa de sangue pode 

salvar até quatro 
vidas”, disse Cristiane.

>> Alvo

Em carta publicada pelo jornal britânico “The 
Guardian’’, um grupo de 19 pensadores e artistas com 

atuação fora do país diz que o processo para retirar 
Dilma Rousseff da Presidência não é democrático. 

Afirma também que o objetivo do ‘movimento’ “não 
é só expulsar Dilma, mas também barrar Lula como 

potencial candidato a presidente em 2018”.
A carta é assinada por acadêmicos, artistas e políticos 

britânicos. “Nos opomos a esta tentativa golpista, 
ecoamos o apoio dado pela Unasul ao Brasil e 

defendemos a democracia brasileira’’, finaliza a carta.

>> Analisando...

Jornalista da Folha de S.Paulo e UOL José Simão 
comentando sobre o comportamento dos deputados 

que ontem votaram o parecer da Comissão de 
Impeachment pedindo a derrubada de Dilma: “Tem 

deputados que em vez de mostrar a Constituição, 
mostram a capa da Veja!”.

Pois bem, um desses parlamentares foi o potiguar 
tucano Rogério Marinho, conforme mostrou foto 

publicada ontem neste espaço.

Giro pelo 
Twitter...

...do Senado Federal: “Presidente Renan Calheiros diz 
que não é hora de discutir o rito de impeachment no 

Senado”;

...da Folha de S.Paulo: “Três em cada quatro brasileiros 
defendem cassação de Eduardo Cunha”;

...da ONU Brasil: “Número de pessoas com diabetes 
quadruplica no mundo em 34 anos, diz OMS”.
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Eu, Rio
Dedico a coluna a Edna, a Cosminho, a Davi, que nasceu ontem...
À filha doutras vidas, que veio para cuidar da minha filha 
nesta encarnação, a alegrar meus amigos, minha família, nosso 
coração... luz para todo sempre.

Chrystian
de Saboya desaboya@novojornal.jor.br

www.desaboya.com
@desaboya

Só deseje bem ao mundo. 
Que o mundo sorrirá 

lindamente para seus braços.

SÉ
R

G
IO

 L
U

ÍS
Bom ar
E se muita gente usa as redes sociais para espalhar energias ruins...
Há quem faça justamente o contrário – e, vamos combinar: isso sim vale à pena 
contar alhures.  
Ontem teve gente pedindo sangue para uma criança (foi graças ao Whats que 
rapidamente se conseguiu), teve gente procurando pessoas que precisavam de 
cadeiras de rodas (uma senhora da cidade do Natal doava seis unidades), sempre 
tem aqueles que divulgam preces, bons presságios, dicas de saúde, de felicidade, 
compartilham amor.

Outro dia uma amiga reclamava a mim... “Coisa deselegante, esse povo ficar 
passando corrente de oração”.

É não! Deselegante é falar da vida alheia, denegrir o outro, espalhar maldades por aí.
Nunca, mesmo que em demasia, a oração nunca será um torpe caminho.
Muito pelo contrário.

Passa anel
E falando em Whats...

Um casal que foi ao 
supermercado, uma senhora 
que saiu para deixar a filha 
numa festinha infantil – e 
um jovem rapaz, que saía da 
missa na Catedral, Centro 
da Cidade, foram, todos, 
personagem do WhatsApp 
no fds.

Todos sofreram sequestros 
relâmpagos – e toda a 
cidade saiu em socorro, pelo 
aplicativos, das vitimas entre 
o domingo e ontem. 
 
Graças a Deus, todas as 
histórias com finais felizes.

Manual
As redes sociais são, por 
assim dizer, um fenômeno 
para medir, também, a boa 
educação das pessoas.
Postar no Insta sem curtir 
nada de seu ninguém – 
segue e não curte: é bem 
feio.

Não responder a um bom 
dia no Whats também.
Falta de tempo não, isso.
Falta de bons modos 
mesmo.

Abracadabra
No consultório do cirurgião plástico Yuri Afonso, respeitado até a alma, 
aumentou muito a procura pela cirurgia de inclusão de Prótese de Glúteo 
(Gluteoplastia – ou, para ser mais exatos: bumbum).
Nos últimos meses, a cirurgia que busca uma harmonia corporal nas 
pessoas com pouco volume nessa região virou queridinha nos domínios do 
bacanudo.

“Bundão” já é a segunda cirurgia mais procurada, perdendo apenas para 
vibrolipoaspiração. 
Yuri é um dos poucos cirurgiões em Natal que realiza tal procedimento – 
realiza, arrasa!

Detefon 
Pedir socorro aqui pelos moradores das Ruas Antonio China, em Lagoa Seca.
Nas 87 casas da vida, 74 têm moradores com Dengue, Chico, Zica: aff!
Na Alberto Silva e adjacências também: meio mundo doente.

Esse cara sou eu
Marcelão Queiroz, da Fecomércio RN, tá que não para! 
O “homi” parece ter sete fôlegos e os trabalhos sociais com o Sesc e Senac 
seguem intensificados, atendendo populações carentes tantas.

Além disso, coleciona elogios do povo da cultura, já que, dando um olé na 
crise, anunciou aumento de 43% nos investimentos nesta área com o Sesc 
este ano, em relação ao ano passado. 
Vão ser mais de R$ 4,3 milhões em ações como Palco Giratório, Sesc 
Partituras, Parcerias Sinfônicas e Circuito Sesc de Artes Cênicas. 

Batman e Robin
Depois do casamento bombado de Clóvis e Carlos, no fds, no Recife, hoje é o dia de duas 
potiguaras jurarem, em Olinda, amor eterno. 
 Sandra Galleu de Souza Brandão e Maria Gorete Soares G. Santos juntam as escovas de dentes 
em festa para cem convidados na casa das duas, no Largo de Olinda,  mesmo lugar onde se 
conheceram seis anos atrás. 
A festa terá muito frevo, muita emoção. A cerimônia, conduzida por Seu Jeremias, pai de Maria 
Gorete terá, as avós das meninas, Dona Francisca e Dona Sophia, como daminhas de honra.

Postal
A Prefeitura do Natal, por meio da Semsur, desde a segunda quinzena do mês 
passado, começou a recuperação da iluminação da Via Costeira; obra grande, 
feita por etapas e que vai resolver de vez a questão dos apagões na via. 
Toda  a rede elétrica está sendo substituída, bem como a implantação, 
substituição e recuperação do posteamento. 

Lucimara Fernandes, da Brasil Brokers 
Abreu, e Fernando Lessa, Diretor da 
Ritz-G5, comemoram mais uma venda do 
Condomínio Nova York. 
Brasil Brokers Abreu, de Ricardo Abreu, tem 
a coordenação de vendas do Condomínio 
fechado, bacanézimo, com 230 lotes, quinze 
itens de lazer, já em construção (Sim! Ritz G5 
construindo antes da venda). Nos próximos 
12 meses o condomínio será entregue. Quem 
comprar hoje já constrói sua casa ano que 
vem.
O Condomínio NY já é um sucesso!

DANDO

// SONHO DE VALSA
Ígor Dantas, queridinho do mundo festeiro da cidade, arrasa 
novamente e a coluna bate palmas, canta, dança, sapateia

// LAGO DOS CISNES
Fernanda Lima 
Saldanha, linda de 
viver, cheia de bem 
querer por todos os 
lados!

// POR AMOR
Lindo momento de Débora e Nanda 

Saldanha, em noite de puro amor, 
festa linda para essa família que 

amamos um mar

SHOW
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Cultura

O economista Ivanaldo 
Bezerra de Araújo 
Galvão, consultor de 

empresas e ex-secretário de 
Estado do Turismo do Rio 
Grande do Norte, lança hoje 
(13), às 19h, o livro “Acari, 
Anos Quarenta”. A solenidade 
acontece na Livraria Saraiva, 
do Shopping Midway Mall.

Segundo o autor, o livro 
trata de reminiscências 
biográficas de uma infância 
passada na cidade de Acari, 
principalmente na fazenda 
dos pais, com relatos 
intimistas e verdadeiros, 
sobre pessoas, coisas, fatos 
e costumes, pintando um 
quadro provinciano e 
tranquilo, em contraste com 
a violência e barbárie que 
grassavam no mundo, no 
mesmo período, em plena 
Segunda Guerra Mundial.

A família e os tipos 
marcantes daquela época 
adquirem com o avançar 
dos relatos, uma dimensão 
humana muito especial, 
levando o leitor a se envolver 
emocionalmente com os 
personagens à medida que 
os seus perfis são realçados, 
na abordagem carinhosa do 
autor.

São também registrados 
no livro aspectos sociais, 
econômicos e ambientais do 
semiárido nordestino e do 
Seridó, particularmente, face 
ao fenômeno das secas mais 
prolongadas, com a cultura 
do algodão consorciada com 
a lavoura de subsistência, a 

pecuária incipiente de corte 
e de leite. Além disso, a obra 
traz uma análise sobre os 
serviços de construção de 
açudes como única forma 
de dessedentar pessoas e 
rebanhos, nos períodos da 
estiagem.

O médico e escritor Paulo 
de Balá Bezerra é o autor 
do prefácio do livro. “Todo 
aquele mundo Ivanaldo 
Bezerra de Araújo Galvão 
viveu e anotou nas páginas 
virgens de sua memória, 

a inteiração de todo um 
sistema trazido de longe e 
cravado no sertão no qual 
a ajuda mútua e solidária 
despontava como princípio 
pétreo, burilando lenta 
e gradativamente a sua 
personalidade, a maneira 
de discernir entre o correto 
e o errado, de reconhecer 
a verdade e o sentimento 
equilibrado de analisar 
os fatos em todas as suas 
nuances, com palavras 
simples.”, escreveu.

// Memórias

Economista  
Ivanaldo Bezerra 
lança livro sobre a 
cidade de Acari

// Obra traz reminiscências e dados históricos da cidade potiguar

DIVULGAÇÃO

Após sucesso do grupo na televisão, Isaque Galvão, Jaina Elne, Edu Sá, Hellena Mey e Judson 
Philipe iniciam amanhã a turnê "Pega, Mata e Come" com show no Teatro Riachuelo

O som dos Carcarás 

O
s Carcarás 
estão prontos 
para “pegar, 
matar e 
comer”. 

Formado em dezembro de 
2015 pelos cantores Isaque 
Galvão, Jaina Elne, Edu 
Sá, Hellena Mey e Judson 
Philipe, o grupo sobe ao palco 
pela primeira vez em Natal 
amanhã, com apresentação 
no Teatro Riachuelo, a partir 
das 20h.

O show marca o início da 
turnê “Pega, Mata e Come”, 
que deve percorrer até 
outubro cidades do interior 
do estado, mas também 
grandes capitais, como Rio de 
Janeiro, São Paulo e Fortaleza, 
de acordo com Jaina Elne, 
que conversou com o NOVO 
sobre a etapa de sucesso do 
quinteto recém-formado.

Mesmo com carreiras 
já consolidadas na cidade, 
a mola propulsora para o 
começo de sucesso se deu 
a partir da participação do 
grupo no quadro “Acapella”, 
no programa “Domingão 
do Faustão”, durante o início 
do ano, após terem sido 
selecionados em meio a 

mais de 4 mil grupos vocais 
inscritos para competir na 
atração.

Com empatia do público, 
Os Carcarás chegaram até 
a semifinal do quadro, mas 
foram eliminados no dia 6 de 
março, quando atingiram o 
terceiro lugar nas votações 
ao apresentarem uma 
animada versão para o hit 
“Vem Dançar com Tudo”, 
popularmente conhecido no 
Brasil como “Vem Dançar 
Kuduro”, tema da novela 
Avenida Brasil, de 2012.

“Olha, a gente aprendeu 
muito enquanto estávamos 
participando do programa 
porque tivemos nesse 
período uma assessoria 
técnica maravilhosa, com 
professores e técnicos vocais 
incríveis”, menciona Jaine, 
dizendo ainda que o período 
de ensaios fez com que eles 
também percebessem a 
identidade que gostariam de 
imprimir enquanto grupo 
vocal.

“Sem dúvida foi no 
programa que a gente 
amadureceu o que queremos 
a partir de agora, onde 
achamos o foco pelo qual 
vamos seguir”, complementa, 
adiantando que o show 
de amanhã contará com 

participações especiais 
surpresas, bailarinos e um 
repertório de 120 minutos 
de duração que promete 
percorrer um bom trecho 
da MPB, e também de 
composições internacionais.

Nem todo o momento 
será marcado por 
apresentações “acapella”. Parte 
do show também se dará 

com o acompanhamento de 
uma banda, e é assim que eles 
pretendem seguir a partir de 
agora, misturando as duas 
formas de cantar.

“Vamos apresentar 
músicas acapella, assim 
como fizemos no programa, 
mas parte do repertório será 
com banda. Cada um de nós 
também terá espaço para 

apresentações solo de nossos 
repertórios”, argumenta 
sobre o show que, entre 
os convidados receberá o 
pequeno Elizaldo Alves, 
de 13 anos, natural de São 
Vicente, no interior do estado, 
e que recentemente também 
marcou uma participação na 
Rede Globo sendo um dos 
selecionados no programa 

The Voice Kids Brasil.
“Estamos muito felizes 

e o próximo passo agora é 
entrar em estúdio para gravar 
o disco, que vai contar com 
músicas inéditas. O nosso 
foco será o de composições 
potiguares. Queremos 
enaltecer nomes como 
o de Pedrinho Mendes e 
Sueldo Soares, por exemplo. 
Mas acho que o álbum só 
deve sair no final do ano, 
nosso foco agora são as 
apresentações ao vivo”, 
finaliza.

Henrique arruda 
Do NOVO

// Show terá participações especiais surpresas, bailarinos e um repertório de 120 minutos de duração 

DIVULGAÇÃO

SERVIÇO

OS CARCARÁS
“Pega, Mata e Come”

Quando? 
Amanhã
Onde? 
Teatro Riachuelo
Que horas? 
20h
Quanto?
R$ 60 (R$ 30/meia)
*Ingressos a venda 
na bilheteria do teatro 
localizado no 3º andar 
do shopping Midway 
Mall


